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ACTOS DO PODER EXECUTIVO

DECRETO N. 1123—DE 5 DE NOVEMBRO DE 1892

Concede autorisação á A'liance 11Lirine Assu-
rance Com paia y limited. ora AH •nc- Marina
ao 1 oederal A .,•ti artore Co •nrany

para continuar a funccionar no Brazil.

O Pr esidente da Remi' lica dos Estados Uni-
dos do Brazil, attendendo ao que requereu a

Marina As u ce ('i o)) limite I,
devidam-nte representada, re eive . emreder-
lhe autorisa,ão para COlitillna e a funecionar
no Brazil com as alterações feitas nos seus
estatutos, entre as quaes se acha a da mudan-
ça de sua denominação para Alliance 111,rine
and General Asuranee Company, limitei,
continuando, porém, a scr o' servadas as clau-
sulas que baixaram com o decreto n. 9.591
de s de maio de 1886, e ficando igualmente
obrigada á execução do decreto n. 161 de
1 de jantei] o d Is90.

O mini s tro d Es'ado dos negocies da agri-
cultura, cominiircio o oras publicas assim
o fito, executar.

Capital Federal, 5 do novembro de 1892,
da Republica.

FLORIANO PEIXOTO

Scazalell o Co,.rjfl

Eu abaixo assignado, John Venn, tabellião
de notas nesta cidade de Lonlres,por alvará
régio devidatnente encartado e ajuramentado,
certifico que neste dia 5 de de abril do 1892,a
pedia da companhia anonyma de responsa-
bilidade limitada denominada Alliance Marin."
anl General Assuranca Com pany, Umitel,esta-
belecida nesta cidade, inc apresentei na sua
sede social,situada em Capei ('ourt Bartha)-
Met0 Lane,onde me foram apontados para s3-
rem traduzidos em portaguez varies assentos
nos livros das actas da dita companhia,
que foi antes a AU:anca Mar'ne As-
mÁrance Co wpaay, hi7ih d, e cojo teor,
por mim traduzido litteralmente, é o
seguinte : Na reunião geral extraordinaria
que teve 1 . gar na séde d t companhia, quarta-
foira,28 de jan airo do 1891, pelas 12 horas e
15 minutos da tarde,depo:s de terem sido in-
timados OS Membros. sortindo prescreve o re-
gulamento e debaixo da presidencia de S. Ex.
o lari.1 Rothschild, a seguinte deliberaçã3 foi
proposta ,apoiada o unanimemente adoptada ,a
saber : « Qae sejam alteradas as diposi,Aes da
escriptura, d:t constituição da com panhia no
que diz respeito aos fins da companhia e que
se aununcie que S0 OS seguinte; 03 fias para
03quaes se estabelece a companhia : segu-
rar quaes(uer navios e barco; que se achem
a nado, ou e;tão sendo construidos, concerta-
dos ou de outra fárma e quaesquer bens e
materias de qualquer especie que possam se-
gurar-se durante o transito par mar ou por
terra ou por vias aquaticas internas e
bemasiIn 09 que se achemera quaesqwr
caos, trapiches, armazens e outros legares
antes ou depois de transitarem ,contra 03 riscos
ordinariamente enumerados ou comtempladas
nas apol ices de seguros ma ritimos o contra as
innuniaçUe+. ondas de maré, terremotos e ou-
t rosactos da Dl vi naProvidencia,demoras,rom-
bos. cammoções civis, (irdes, I • gas de opera-
rios, actos de violencia e de damnos que (lel-
les resultarem; b) segurar a vida de todas
as pessoas que viagem ou estejam para viajar
e quaesquer gados e animes que trasitem,con-
ra todos ou quaesquer dos riscos mendonados

no dito § a e bem assim contra a morte, le
s'es, prejuizos, accidentes ou doenças ; c)
segurar quaesquer caes, armazens, trapiches
e ben ; de qualquer genero que n dles se aclrm
contra tolas ou quaesquer consequencias de
innundações, ondas de maré, terremotos e ou-
tros acto; da Divina Providencia, grére', li-
gas de op e rados, actos de violencia, disputas

commoções civis ; d) segurar contractos de
transdorles marititnos e outros, fretanventos
e quaesqu r lucros, emolumentos e pagamen-
tos que deites emanarem contra todos ou qua-
esquer dos riscos indicados no dito § ; in-
demnisar ao pronrietarios tia navies,conducto •
resaquaticos e outras pessoas encarregadas do
transporte aquatico de quaesquer bens centra
as responsa L ilidades que incorrerem no de-
curso dos seus negocios relativamente a perdas
ou prejuisos de bens,soffrimentos p essoaes ou
perda de vida ; emprestar dinheiro sohre
cascos de navios e mercadorias embarcadas.
prestar flanas e dar garantias par escriptura
de obrigação ou par outra farma,afim de im-
pe lir o arresto ou fl psembargn r ()arresto de na-
viosta rgas e fretes mios s eguros tenham sido
no todo ou em parte effectuados pela companhia

(I) segurar quae quer mercadorias oubens
que em terra possam ser segurados contra
inc endi° e talo= e nuae=quer dos riscos espe-
cificado nos di'os §a a e G, quando forem
cober t o ; elv, riscos juntamen t e com Os ris-
cos mmit . mas ou d3 transito para ou dos
1(4w:e; em que 03 rn:smoS bens ou mtreatto-

rias susceptiveis do seguro tenham de ser
deSembarcados, armazenados ou depositados;
h) praticar tudo o tinis (pia for accessorio
ou conducente aos objectes expostos ou q tiaes-
quer deites.

O presidente disse que se convocaria outra
reunião geral extraordinaria no dia e hora
que se notificariam aos membros para confir-
mar esta deliberação.

A sessão foi então encerrada. — Danylas
Otcen, secretaria.--RotioTeWN.

Na reunião geral extraordinaria que teve
togai, na sede da companhia, q uarta feira.
18 de fevereiro de 1891; pe1;13 12 horas e 15
minutos da tarde, depois de terem sido inti-
mados os membros, pantufo prescreve o regu-
lamento e debaixo da presidencia de S. Ex. o
lord Rothschild, se d ar por lida a intimação
convocando a reunião e foi propasto pelo pre-
sidetre, apoi ido e unanimemente adoatada

4( (MO a seguinte deliberação, vltaila
reunião g . ral extraordinaria que teve lo.-ar
em 28 de janeiro de 1801, fosso agora confir-
mada, a saler

Que se:ain alteradas dispasiçies da
escriptura de constituição da companhia no
que diz respeito aos tins ti coinp tulha e que
se annuncie que são 03 s amintes os fins para
os quaes se estabelece a campanhia

a) segurar quaesquer navios e barcos que
se achem a nado ou estão sendo construidos,
concertados ou de outra fórina e qu tesquer
bens e materias de qualquer especie que pos-
saia segurar-s; durante o transito por mar oul
por terra ou por vias aquaticas internas ;-
bem assim os que se achem em ritme-quer
caes, itrapiches, armazens e outros legares
antes ou depois do transitarem, contra OS ris-
cos ordinariam ente enumerados ou contem-
plados nas apelices de seguros maritimos e
contra as inundações, enatas de maré, terra-
motos e outros actos da Divina Provi(iencia,
demoras, roubos, commoções civis, grju!s,
ligas de operados, actos de violencia e dam-
nos que deites resultarem

1,) segurar a vida de todas as pessoas que
viagem ou estejam para viajar e quaesquer
gados e aninaae,s que transitem contra todos
ouquaesquer dos riscos menc:onados no dito
§ a e bem assim centra a morte, 1 sões, pra.
juizos, accidentes ou doença ;

c) segurar quaesquer coes, armazens, tra-
piches e bens de qualquer genero que nelles
e achem contra todas ou qu Lesqtpr conse-

quencias de inundações. ondas de maré, t-r-
remotos e outros actos da Divina Providencia,
prdv 5, lig.ts te amado A , actos de violencia,
disputas e commoções civis

d) segurai, contractos de transportes mari-
t mos e outros, fmtainentos e q(raesquer

emolumentos e pag ;monto que d2Iles
emanarem contra todos e quaesquer dos ris-
cos indicados no dito § a

e) indemnisar aos proprietario3 de navios,
conductores aquaticos e outras pessoas en-
carregadas do transporte aguado() de quaes-
quer bens contra as responsabilidades que
ineorrereln 110 decurso (Lis seus nso..ios re-
lativamente a perdas ou preju:zos de bens,
se ffrimentos p ssoles, oa per, la de vida

r) emprestar dinla iro sobre cascos do na-
vios o me^cadorias embarcadas, prestar fiança
o dar garantias por escriptura de obrigação
ou por outra fôrma, afim de itnpedir o ri'-
rosto ou desembargar o arresto de »avios,
cargas e fretes cujos seguros tenham sido no
todo cru em parte ofTeduatItts Pela eMitl-nhih;
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1/) seanrar quaesanar mercadorias ou b2ns
que emí terra possam Ser :.egurados contra
inaendios e todas e quaosquor dos PiSCO3

cifl,mobs nos (tiros §; a e b, quaatio forem
cobertos et s riscos jointameiCe com 1-,H riscas
maritimosoa d3 tratisito p tra ou d ps Ingares
em que o: mesmos bens ou ine,.ca Iodas sus-
ceptivois do seguro tenham de ser desembar-
cados. armazenados ou depositados;

h) praticar tudo mais que for accessorio ou
cn luceate aos ohjeetas expostos ou quasquer
deites.

O presidente (lis :e que, tendo sido votada e
confirmada. a dAiberação ates exarida com o
etractor do delibera& espaciaLse apresenta-
ria iminediatamente um requerimento ao
Tribunal da Clatnedlaria,na conformidado
1 i de 1890 relatva	 ac:as do constituição
de o.ompanhlas,alin de obter a approvação
altoração (pia forma o &jacto desta delibe-
ração. A s.issão foi então encerrada.

Na reunião) geral extraorolinarro qu e' teve
logar na séole da companhia,situada em Capel
Co , r: Ilarno'o,ne,r. Lane, na (juarta-feira, 23
de dezambro de 1891, pelas 12 horas 13 minu-
tos da tale, depois de terem sido intima-
dos os membrns, s ,gundo prescreve o ragu-
lamenta o deb xo di presidem:ia de S. Ex.
o 1 ird Rotbsehild, lida p 1) secretario o aviso
e o no .and,) a reunião, foi proposto pelo pra-
sideire, apoiado o unanimemente adopta-
do, que o nome da companhia passe a sarna
Al :op ee ..11drihe and General Asaii .a..:ce Cana-

• O prosidante disse, que se convocaria outra
retnão geral extraordinaria no dia e hora
que se notificariam aos membros para confir-
mar esta deliberação e a sessão foi então en-
car 'ala

Na reuniãa geaal extraordinaria, que teve
lagar na sé , Itt da companhia, situada em C,p-1
Co r, L sue, na quarta-f ira, 13 de
jan-iro de 1892, oe'as 12 horas e 15 minutos da
Uni depois de terem silo intimados os meio-
lira, segundo prescreve o regulamento e de-
baixo da presidencia do S. Ex. o lotai Roths-
chill. lido que foi pel) secretario o aviso coo-
vo .ando a reunião, foi propsto pelo presi-
dente. apoiado) e unanimamente adoptado,
que sajt canfirmado a seguinte dei beração
votada na reunião geral oxtraordinaria que
teve 102',I.P em 23 de deze mbro de 1891, a sa-
ber : Que o flama da companhia passe a ser
rie Allowre 31 ,ri.,e nal Gen , ,.al Assomare
• ogo ly, li ,ieI. A sassão foi então encer-
rada.

lambem certifico gafa traduzida por mim
fi-Imente, a certidão original de ragistro que
me foi apresentada ne , sa occasião devala-
mea . e assignada pela Illm. Sr. John Sainual
Puraeli,registador de companhias anonymas,
é-o seu teor o seguinte:

«Ceia:si : iodo registro olo uma ordem do tri-
bunal aprovando a alteraçio dos fins ou da
fi:orma, de constituição, na conformidade do §
2 (I) da Pi do r , inado 53-54 de V:ct cap. 62.
A Alia ice MOrine ao!. Gc.seral As .urance
Co Jimmy, liuiic4. havendo alterado os seus
fin s . eu virtude de unia delibaração especial
que foi approvada p a, uma ordem do Stip..e-
rno Tribunal da Justiça, em data de 27 de
jane no 'e 1892. Certifico pela presante ter
registrado a citada ordem, assim como nma
cópia imaressa (li  e scriptura do constittrção
assim alterada. ilida. dalaixo da, minha
gnatura em Londres aos dez dias de fevereiro
de 192. — J. N. Porei!, r-g:stador de com-
panhia : anonymas. — Lei de 1890, § 2, rela-
tiva és actas de constituição de campanhias».

Nada mais se contém nos assentos e corti-
dão aCiffil traduzidos e pa: .a, os lios com. e-
nien , es dom a arosente, que subs-revo,rubrico
e seu' no Ilia,maz e a nu) acima dadarados. —
John Vens?, notaria publico.

Raaoull sa) verdadeira a assignatura junta
de John Vent), tabellião palie) desta c'dado,
e pira constar on.le uoavier, a pedido do
me . mo, passei a presanta, que assignei e fiz
saldar com 4 1 s 11(1 das ;trinas des • e Consulado
Gerai da Itepullioax do : Estados Unidos do
Brazil em baila: , aós 7 da abri do 1sv2.
Loa:	 t.)	 vico-coasal.

N. 107 — 3;z003 — Pagou tres mil réis de
emolunientos.

Comi sulad o Geral , , o)	 eia Londres, 7 da
abril do 1802. — C •,,.

Para S2L' VÉI1IiO, pa .cis t o reconheeinynto
da S2cretaria de h:st ido dos Negocias Estran-
geiros no Rio de Janeiro.

Reconheço verdadeira a assignatura supra
do Sr. Luiz Augusto da Costa, vice-consul do
Brun em Londres.

Ministerio das Relações Exteriores.—n io de
Janeiro, 27 do abril do 189..,. — Pelo director
geral, Faeder.c0	 ()aso de Caeca Fio.

DECRETO N. 1125—DE 5 DE NOVEMBRO DE 1802

Approva a r e forma dos estatutos da Compa-
nhia Manufactura do Conservas Alimenti-
cias.

O Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brazil, attandondo ao que requ .reu
a Companhia Manufsactora, de Conservas Ali-
mentieias, dovidanientu represeniath, re-
solve approvar a reforma de seus estatuto,
de accordo coai as alteraç es que a este
acompanham e qu foram votadas pola as-
semblea geral de acjonistas realisada a 27
de setembro proximo passado ; ficando, po-
rém, a cola i) inhia obrigada ao eutaprimento
das formalidades ulteriorcs de que trata o
art. 6 . (lo decreto n. 101 do 17 do janeiro
de 1890.

O ministro e secretario de Estado dos ne-
gados da agricultura, commercio e obras
publicas assim o Ilica executar.

Capital Federal, 3 de novembro de 1892,
da. Republica.

FLORIANO PEIXOTO

Se se lello ('o,u'êa.

Relaçao dos artigos que se teem a modificar
nos estatutos da Companhia Mtnufactora de
Conservas Alimenticias, a saber

Quanto ao art. 3 . , que diz : «O capital da
companhia é de 1.00O:000.-; dividido em 5.000
[seções de 200. cid ( um t, O qual .jmi foi a Pe-
rad.) pr . decreto n 235 de 28 d t fevereiro
de 1S9O,	 ficando essim reduzida em
500: 000$000»,

diga-se
O oapital da ompanhia sara da 600:000.;,

dividido eia 3.000 at'çõeS de 2a0=', cada uma:.
Ao art. 18,q oliz:«A e ida um dos membros

do cansa O fiscal compete a r 'numeração
corr -spondente annualmente a 100 acções.
as gaites lhes serão a orladas no acto da en-
trega do rospectivo p treeer sobre as caliche-
ç es de contas annuaes da administração»,

diga-se
O coas :lho fiscal não vencerà. honorarios.
Capital Federal. 19 de outubro do 1892.—
)ja José da Sivz, director-seeraario.

Ministerio da Justiça

Por decretos da 1 do corrente:
Foram nomeados para a guarda na-

cional:

E.STADO 1515 5. PAULO

Co.suirc m da capital

Commando superior

Coronel commandante superior, De . An-
tonio PaO3 I Barro

Estado-maior — Tenente--oronel chefe do
estado-maior, Dr. Jorge Tibiriçá;

Major s:cretaa io geral, Dr. Carlos da
Campos;

ojores ajudantes de ordens, Francisco da
Cunha Bueno Filho o Da. Francisco Xavier
Paes de Birros;

Major quart,d•mestre, Candi-10 Franco de
Lacerda;

'Atjer eirurgião-mór, Dr.Igitteio Marcondes.
de Rezando.

P. batalhão de iafantaria

Estado-maior— Tenente-coronel comum-
(lauto, C trios Toixe.ra de Carvalho;

ijor- fiscal. o teneire Jose Piedade;
Capitão-ajudante, Dr. Jo.,6 Getulio Mon-

te ro;
Tenente-secretario, Josino de Oliveira Gui-

marães;
T..nente quartel-mestre, Arthur Gomes de

Oliveira Campos;
Capitão-cirurgião, Dr. Carlos Perma.
I s companhia—Capitão, Dr. Bento Pereira

Buem);
Tenentes, Carlos Estruk e Arthur Bit-

ten ourt;
Alferes. Bernardino do Campos Sobrinho,

Antonio Carlos da Rocha Fragoso e Beanor de
Moraes Pereira.

2, companhia — Capitão, Bento Monteiro
Guimarães;

Tenentes. Avaro Teixeira Ramos e Eduardo
B. da Rocha;

Mares. Ernesto Trindade. Tarquinio Anto-
nio Taranta o . Thomaz Peak Junior.

3, companhia — Capitão, Jorge Ewbanck
Ta ylor;

Tenentes, Emygdio José Piedade Fulo e
Marcellino do Souza Ramos;

Alfere s , José Pedro Ferreira, João Wagner
de Carvalho e Joaquim de Oliveira Braz.

4, companhia — Capitão, José Julio Ro-
drigu-s;

Tenentes, Alfredo Brutinan de Alvarenga, e
Sebastião Lebreia;

Alferes, Acctssio Piedah, Benjamin Coo-
stant M. Carneiro e Virgilio de Oliveira.
Rocha.

20 batalhão de infantaria

Estado-maior — r o nenta-coronel comman-
dante, Dr. Pedro de Toledo;

Major-fiscal, Oetaviano Augusto de Oli-
veira;

Capitão-ajudante. Horacio de Carvalho;
Tenente-secreta io, Laurentino Mendes de

Moraes;
Tenente quartel-mestre, Paulino da Costa

Guimarães;
Capitão -cirur c ião, Dr. Alfredo Zuquim.
P companhia—Capitão, Antonio Guede de

Freitas Vasconcel:os;
Tenentes, Is:a:sitio Augusto de Oliveira o

Joaquim Carlos Augusto Cavalheiro;
Alferes. José Gustavo de Arruda Leite,

Dr. Oetacilio Caiuby Ovan Camará e Carlos
Brissolla.

2a compinhia—Capitão,o tenente José Igna-
c:o de Oliveira Arruda;

Tenentes. Dr . Pedro Fernandes Paes de
Barros e José Bonedicto de Oliveira China;

Alferes, Manoel de Souza Carneiro, Aironio
Monteiro de Carvalho o Mario de Oliveira
Arruda.

3. companhia — Capitão, Verissimo For-
raiai, de Paiva

Tenentes, Miguel Cardoso Junior e Fr:m-
elar() Alves Carn'iro

Alferes, Augusto Penin, Faancisco Ribeiro
Fernanda: Coa' tio e Epiphanio Moreira.

4. companhia — Capitão, João Francisco da
Silva Partilho

Tenentes, Guilherme Prain da Silva e Ma-
noel Augusto Jonas

Alferes, Jesuino Joaquim de Oliveira Pinto,
Antonio Mendes da Costa Junior o Eurieo
Augusto Bog,uch.

107 batalhão de infantaria

Estado-maior — Tnnent e-coronel comman
(tante, Dr. Eduardo da Silva Ch tares

Major-fiscal, João Alves du &queira, Cas-
tro ;

Capitão-ajudante, Luiz Antonio Candido de
Faria

Tenente-secretario, João Cesario de Abreu
e Silva ;

rnonte quartel-mestre, José Augusto de
Souza Lima ;
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canitae-eirtirgaio, Dr. Ulvsaa: Cruz.
1 aunai nina — (aai n ae, assa Cerrai, do

:+1.it to

.T inielait Ferreira da	 11 •,-a. e J.,;,)
Chriseint Corea: Va

Altares, Bei: edicto .10:é Ferna:elaa Can li lo
Quintiliano Jo., 6 das Neves e .1(ye Ilamsber-
ger.

2 1companhia — Capitão, João de Deus da
Silva Soera,

Tenentes, Joaquim Marques da Silva So-
brinho e Cyrillo Antonio da Fanseca,

Alferes, Quirino Chaves de Oliveira, Manoel
Marques de Carvalho e João Baptista. Rodri-
guess.

3 , compenhia. — Capi ±,ão, João Pinto Gue-
des Junior

Tenentes, Francisco da Silva Cear e João
Pedro de Onera .a

Alferes. João Branco da Cruz. Agostinho
Ernesto de Moraes e Joaquim Domingues de
Moraes.

4 1 companhia — Cap:tão Jesuino Pereira
Lei te

Tenentes, João de Albuquerque e Adolpho
Auguste Leite ;

Alferes. Antonio Augusto da: Chagas. Joa-
quim Rodrigues de Moraes o Benedicto Pinto
de Castro.

103' batalhão de infantaria

Estruln-maior — Tenente-coronel comman-
dente, lotiz Americano;

Major-fiscal, Herminio Matheus Ferreira
caeitao-eju tante, Altr elo Paes de ri trroR
Tenente-secretario,	 Ricardo Guimarães

Fflhn ;
Tenente quartel mestre, Luiz Rodrigues

Peres
Capitão-cirurgião, Luiz Gonzaga de Ama-

rente Cruz.
1° companhia—Capitão, Augusto José Zan-

chi
Tenentes, João Antonio Pinheiro e Braulio

Aurelio de Azevedo Marques
Alferes. Bertholino Garcia Passas, Betar-

mino Antonio Pinheiro o Ignacio Cesario de
Abreu.

2 , companhia — Capitão, o tenente Breta-
valdo Francisco Pereira

Tenentes, Sebastião José Pereira e João
Firmino faiem)

Alferes Benedicto da Veiaa Buenn. Antonio
Leite Sobrinlin e Joaquim Gomes de Peite'.

3: companhia—Capitão, Luiz Augusto de
Araisla ;

Tenentes . Olegario Brasiliense o Mauricio
Garcia Vieira ;

Alferes. May Zetteker e Gustavo Schultz.
4 1 campanhia—Capitão, Antonio José de

Souza Liberal
Tenentes, Bento de Queiroz Paes de Barros

e Carlos Vieira Bram;
Alferes. João da Silva Noiva. A rthur Vez

Guimarães o João Mondes de Oliveira.

109' batalhão de infantaria

Estado-maior — Tenente-coronel comman-
dant ,. Joaquim Franco de Catna.ago Junior ;

Major-fiscal. Eloy Cem:eira ;
Ca pitão-aj talante. cesario Ramalho da Silva;
Tenente-secretario, Reinigio do Cerqueira

Leite
Tenente quartel-mestre, Antonio de Barros

Paula Souza;
Cap'tão-cirurgião, Dr. Bento Xavier Paes

de Barros.
l s cempanhia—Capitão, Dr. Arthur Seve-

rifle Ferreira Guimarães ;
Tenentes, Braz Odorlco Barbosa e João Bar-

bosa
Alferes, Luiz Reata Alfredo Zunckler e José

dos Santo: Castro.
V companhia—Capitão, José de Paula Quei-

roz Junior
Tenentes, Olegario de Arruda Amaral e

José Joaquim de Freitns
Alferes, Joaquim Thendoro de Araujo, João

Romariz e Jo :é Lopes Fernandes.
3' companhia—capitão, Dr. laias Villaca;
Tenentes, Guilherme Nogueira e Isidro

Bueno de Camargo;

• A lfe res , Sei mstião Vieri Pnrriplena, Freis-
casa ias ar da silveira ST • rtiii: e IA.) Luiz

ez -a da.
.1' (sana	 ,le

;
Ten . ifies, sebastião Rialrigues de Carvalho

e Joaqiiiin Gomes Bacellar
Alferes, Manoel Innoeencio Pcdroso, Jamas

Ilallond e Jose Pedro de Oliveira Dias.

110) batalhão de infantaria

Estado-maior — Tenente-coronel comman-
diante, Dr. Alvaro August) da Costa Car-
valho;

Major-fiscal, Manoel Nunea Quedinlio;
Capttão-aju(Iante, Dr. Alvaro de Toldo;
Tenente-secretario, Francisco de Aguiar

Birros J unior ;
Termite quartel-mestre, Antonio Quirino

Chaves Leal:
Capitão-cirurgião, Dr. Braulio James Go-

mes.
I a companhia—Capitão, Cesario Branco de

Miranda ;
Tenentes, João Augusto de Siqueira o João

Eloy Pedinte
Alferes, Amaro Branco de Miranda. Ernesto

can/ varro da Fonseca e João Carlos Qaintino
Woff.

2 1 companhia—Capitão, Jesuino José Pas-
choal

Tenentes, João Adolpho Schristzmezen Ju-
nior e Bento Pires de Camargo Junior,.•

Alferes, Joiquim Pinto Farreira Nettn,
Francis...o Teixeira de Novaes e José Antonio
Xavier.

3' comprinhia— Capitão, Francisco Ferdi-
namdo da Cota;

Tenentes, Alfredo Augusto de Azevedo e
Antonio Corrêa Dias;

Alferes, Felicio Benjamin Chrispim,Joaquim
Borges da Cunha e João José Paschoal Junior.

4 1 campanhia—Capitão, Antonio de Oliveira
Castello;

Tenentes, José Augusto Lopes Coutinho e
Antonio Gonçalves de Campos ;

Alferes, Joaquim Bernardino da Silveira.
Bento Canavarro da Fonseca e Etnilio S.
Leme.

111^ batalhão da inaintaria

Estado-maior — Tenente-coronel coniman-
da nte, Dr. Bento Gaivão da Costa, e Silva ;

Major-fiseal, Guilherme Maxwel Rudge;
Capitão-ajudante, Carlos Gerke;
Ter:elite-secretario, Ricardo	 ;
Tenente quartel-mestre, Adideho Sidow;
Capitão-cirurgião. Dr. Francisco Tibirieá.
P companhia—Capitão, Frederico Cock An-

gelo ;
Tenentes, Rodolpho Schalon e Rodolpho

Kraner ;
Alferes, Carlos Ulaekr, Francisco Ujsel e

Paulo Wankelmutt4.
2' companhia,—Capitão. Eduardo Morse ;
Tenentes, José lIovel e Franz Ilerineilorf;
Alferes , Luiz Ilermann, Fritz Beby von

Lu genbAst e Johann es Mira
3' companhia — alaudino de Almeida Bar-

bosa;
Tenentes, Benjamin Anieeto Bueno e Lou-

renço Alves de Oliveira Pinto;
Alferes, João Gonçalve do Almeida Bar-

bosa. Antonio de Almeida Barbosa e João
Theophilo de Assis Ferreira.

4' companhia—Capitão. Sezefredo Faaundee;
Tenentes, Cartilha) Antonio Fernandes e

Nieotão Antonio Pereira;
Alferes, Leoncio Antonio Rodrigues, Fran-

cisco Brolha e Domingos do Camargo Ortiz.

112^ batalhão de infantaria

Estado-maior — Tenente-coronel comman-
dente, Carks da Silva Araujo:

Major-fiscal, Mano . 1 Francisco do Moraes ;
Capitão-ajudante, Felisbino Antonio de

Moraes ;
Tenente-secretario, Augusto Anton:o da

Silva •
Tenentq quartel-mestre, João Dias de Oli-

veira:

Cipitãn-eirtirgiãn,tifiz Gnezeal, de rin rala
Girei ra.	 -

I' companhia — Capitão, Feliz a vil a•
aloistea;

Tenen±es, Pedro Branco de Araujo e Bela
Branco de Araujo Mondes;

Alferes, Manoel Latir:nulo da Oliveira e
Silva, Manoel Bram de Araujo e Manoel
Antonio da Luz.

2a. c •mpanbia—Capitao, Thin() Baptista da
Luz Mendes

Tenentes, Amaro Vieira de Moraes e An-
tonio Marcos de Araujo Miranda;

Alferes, Paulino Antonio da Luz. Pru-
anela Branca de Araujo e José Penne da
Espirito Santo.

3^ companhia—Caril:41es, Franci:so
lo Moraes,antonio Maneei Pedro ..o de ato

eaTasN Antonia alaahi ts ,•
Alteras. Franciseo Xavier de O'ieeirt,

Joi.q.tim Pedroso de Camargo e Josa Mendes
Rodrigues.

4' entnaanhia— Capitão, Manoel Pires do
Moraes ;

Tenentes,Pedro Fische:. e Manoel Soares da
Borba Junior

Altere :, Adolpho Angusto Pedras() da Ca-
margo. Rodalpho Wersaupt e Julio alathiaa
de Camargo.

37^ regimento de cave:liaria

Faiado-maior— Tenente-coronel com ma ta
dana". Dr. Carlos Augusto Garcia Feereira

M sior-fiscal, Dr. Arthur Prado de Qiiairoz.
Telles ;

Capitão-ajudante. Antonio Carlos de Sall -s
Tenente-secretario, Guilherme FUCI;S Fi-

lho;
Tenente quartel-mestre, Augusto Se irea

de Medeiros
Capitão-eirurgião, Dr. José Bento de Paula*

Souza ;
Alferes veterinario..lorge José Faustino.
1- esquadt•ão—Capitã,	 Raphael de liaram

Filho ;
Ternteg. Alberto do Campos Vergueiro o

Francisco Rato Filho ;
Alferes, José Joaquim Esteve : , 11er:tento

Sattamini e C trios Gomes Nogueira
2° esquadrão—Capitão. Dr. Thebaldo de

Souza Queiroz
s
•

Tenent •s, Antonio Paes de Barros Filho e
Antonio Francisco Pedroso ;

Alferes, Alfredo M iriano Fagund es, At s-
nio da Rocha Soares Filho e Augusto Rodri-
gues dos Santos.

3" esquadrão — Capitão, Dr. Americo de
Campos Sobrinho ;

Tenentes, Dr. Perses Pacheco e Silva e
Fiel Jordão da Silva ;

Alte res. João Tol•ias Filho, João de Mattos e
'Antonio Ce-inellves Leite,

esquadrão—Capitão, Franci sco An±onio
Nd roso

Tenentes, Sully de Souza altirsa e The°.
dorico Barbosa de Magalhães( Castro •

Alferes, Benjamin • de Figueiredo, Pedro
Braga . e Ma rçal Gonçalves da Silva.

38" regimento de ca.vallaria

Estado—maior—Tenente-coronel enmma,n-
dante, Dr. Riva.da,via da Cunha Corria

Major-fia 'ai, Serafim Lemos da Silva
Capitão-ajudante, Frederico aclimai: so-

brinho;
Tenente secretario, Dr. Joaqui • n de Men-

donça Filho;
Tenente-quartel mestre, Eugenio Pereira

Bueno;
capitãoacirurgião, Dr. Rapliael de Paula

Souza:
Alferes veteritnrio, Paulo Delfim
1' esquadrão, Capitão De. Victor Marques:

da Silva Ayroia; • .
Tenentes. Carlos Chort Junior e IlePor

Rudge da Silva Ramos;
Alferes, Antonio Pinto do Re go Freitas,

Alexandere Sattamini e Domingos de &lisa.
V esquadrão, Capitão Dr. Joaé da Silva

Vergueiro;
Tenentes, João de Azevedo e Sebastião Pe-

droso;
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Alreres, Francisco Reichert, Paulo Egydio
de Oliveira Cardoso Junior e João Candldo de
Cr r ve

3' esquadrão —Cnpitão, Francisco Martins
de Toledo ;

Tenentes, Carlos Meir I Botelho e Antonio
de Alineida Queiroz Telles ;

Alferes, Marcellino Penteado, Tiburcio
Theodoro Xavier e José COCILIO da Rocha.

4s esquadrão — Capitão, Felicio Vieira
Mendes ;

Tenentes, João Leão Sattamini e Carlos
Tavares ;

Alferes, Antonio de Araujo Filho, José Dias
Guimarães e Luiz Henrique do Carvalho.

1 0 regimento de artilharia de campanha

Estado-maior — Tenente-coronel comman-
dante, Dr. Francisco de Paula Ramos de
Azevedo ;

Major-fiscal, Dr. Carlos R. de Moura Es-
cobar ;

Capitão-ajudante, D. Jonas do Moraes
Aguiar ;

l o tenente-secretario, Dr. Americo Rodri-
gues dos Santos ;

1 8 tenente quartel-mestre, Pedro Vicente de
.Azevedo Sobrinho ;

Cap;.rio-cirurgião, Dr. Estanisláo do Ama-
ral Campos.

l a bateria—Capitão, Dr. Eduardo de An-
drade Villeres;
• 1°, tenen'ses, Dr. Luiz Cesar do Amaral
Gamais Dr. Samuel Augusto das Neves;

2" tenentes, Dr. João F. Whington do
Aguiar e Dr. George Krug.

2' bateria—Capitão, Dr. Francisco Ferreira
Ramos;

I sé terentes, Dr. Ricardo Alfredo Mediria o
Dr. Pedro de Mello Souza;

23, tenentes, Dr. Carlos do Andrade Villa.
re3 e Manoel Lopes de Oliveira Junior.

3' bateria—Capitão, Dr. Luiz de Anhaia e
Mello;

1 , tenentes, Dr. Antonio Tertuliano Gon-
çalves e Dr. José Teixeira Frucho;

ess tenentes, Dr. Joaquim Octavio Nebias e
Guilherme Ralston Filho.

4' bateria — Capitão, Dr. Augusto Foram;
1 ,10 tenentes, Dr. Alvaro de Menezes e Ma-

ximiliano lielsel;
2 • tenentes, Dr. Aureliano Lopes Domin-

gues e Adolpho Barbalho lJchõa Caval-
canti.

l' batalhão de artilharia deposição

Estado-maior — Tenente-coronel eomman-
dente, Dr. Antonio Francisco de Pau la Souza;

Major-fiscal, Dr. Carlos Paes de Barros.
Capitão-ajudante, Dr. Francisco do Saltes

Oliveira Junior;
l o tenenSe-eeeretario, Dr. Alfredo Tei-

xeir I. dos Santos;
i • tenente quartel-mestre, Dr. Fernando

Paes de Barros ;
Capitão-cirurgião, Dr. Francisco Maria de

Mello Oliveira.
l a bateria—Capitão, Dr. José Pereira Re-.

toucas;
1 , Senentee, Dr. Arthur Pereira Borge,s •

Dr. Tito Martina Ferreira;
2' s tenentes, Dr. Frederico Studel • Dr.

Trejano da Fonseca.
2, bateria—Capitão, Dr. José Maria Mendes

Gonealves
l os tenentes, Dr. Gustavo Neves da Rocha e

Axel Friekr.
3' bateria—Capitão, Dr. Manoel Ferreira

Carda Redondo ;
2s, tenentes, Dr. Manoel Octavio Pereira

de Souza e Antonio José de Magalhães Ju-
nior.

4' bateria—Capitão, Dr. Leandro Dupré ;
200 tenentes, Carlos Euglen Sobrinho e Luiz

Conzaga da Silva Vergueiro.

l' batalhão da reserva

Estado-maior — Tenente-coronel comman-
dente, Dr. João Tobias de Aguiar e Castro ;

Major-fiscal, Carlow Ablas ;

Capitão-ajudante, João Tiburcio Leite Pen-
teado

Tenente-secretario, José Antonio Mangini
Tenente quartel-mestre.Antonio Fidelis
Capitão-cirurgião, Dr. Jayme Serra.
1" companhia—Capitão, José Maximiano de

Sampaio
Tenentes, Antonio Borges de Azevedo

Lagoa e Arnaldo Borges de Azevedo Lagoa
Alferes, Queeino Avelino Pinto de Andrade,

Joaquim Marcellino de Alvarenga e Pedro Ale-
grette.

2' companhia—Capitão, João Ferraz de
Campos ;

Tenentes, Antonio Ienizada, Antunes e Be-
nedicte Torquato de Siqueira

Alferes, Benedicto Louzada. Martins, Manoel
Ilyppolito Moreira e InnOcencio Rodrigues de
Souza.

3 , companhia — Capitão, Henrique Deift
Broock ;

Tenentes, Pedro Morbach e Julio Aragão
Theodorico;

Alferes, Guilherme Meyer, Virgilio de Oli-
veira Rocha e Valentina Kanz.

4" companhia --- Capitão, Joaquim Antonio
Leal;

Tenentes, Belisario Lopes Regadas Sobrinho
e José Garcia Terra;

.Alferes, Sergio de Gouv êa e Constantino
Pinto de Almeida.

47 , batalhão da reserva

Estado-maior — Tenente-coronel comman-
dente, João Baptista de Mello Oliveira;

Major-fiscal, Francisco de Assis Cavalheiro;
Capitão-ajudante, o capitão José Joaquim

da Fonseca;
Tenente-secretario, Fernando Leite da Fon-

seca;
Tenente quartel-mestre, Dr.Bento Pinto do

Rego Freitas,
Capitão - cirurgião, Dr. José Eugenio do

Amaral Souza.
1 3 companhia — Capitão, João Cesario de

A breu;
Tenentes, Antonio Branco de Mi, anda Oli-

veira e Francisco Gonçalves de Santa Cruz;
Alferes, Jeão Baptista de Medeiros, Pedro

J05é Alves e José Pedro de Oliveira Dias.
2' companhia — Capitão, José l'edro Fer-

reira;
Tenentes, Antonio Teixeira de Carvalho e

Ernesto Teixeira de Carvalho.
3, companhia— Capitão, Bento João do Es-

pirito Santo.
4, companhia — Capitão, Edwiges Dias de

48' batalhão da reserva

Estado-maior — Tenente-coronel coei-man-
dante, Antonio Archan:o Dias Baptista ;

Capitão-ajudante, João Pedro de Jesus ;
Tenente-secretario, Antonio de Araujo

Freitas.
i s companhia—Capitão, Benedicto da Silva

Machado.
24 companhia—Capitão, Pedro Ivo de Al-

meida Americano.
3 . companhia—Capitão, Antonio da Cunha

Soares.
4 3 companhia—Capitão, Julio Alexandrino

Esteves.

49, batalhão da reserva

Estado-malor— Tenente-coranel coman-
dante, Nuno Diogo Nogueira da ãfotta.

l s companhia—Capitão, Fidelis Rodrigues
da Silva

Tenentes. Amaro Antonio da Luz e José
Antonio de Moraes Silva.

Altera, Felisbino Antonio de Andrade,
Carlos Claro e Antonio Augusto de Miranda
Guerra.

3 , companhia—Capitão, Antonio Manoel de
Oliveira Cintra ;

Tenentes, Gregorio José Englen e Amaro
Dias de Oliveira ;

Alferes, Ignacio Pires de Meraes. Anton:o
José Domingues e Antonio Mendes Rodrigues
Sublinho.

4' companhia—Capitão, Raymundo Ignacio
da Cruz ;

Tenentes, Claro de Camargo Oliveira e João
Rodrigues de lieroz;

Alferes, Joaquim José de Oliveira, Cindido
de Oliveira Pinto e Felicio Joaquim de Oli-
veira.

Gmarca de Pindamonliangaba

Comandante superior, o coronel Ignacio
Marcondes Romeiro.

Estado maior — Major ajudante de ordens,
João Baptista do Nascimento Pereira Filho;

Major quartel-mestre, Julio Cesse Ribeiro
do Barros;

Major cirurgião-mór, Dr. Frederico do Nas-
cimento Pereira.

19' batalhão de infantaria

Estado-maior — Tenente-coronel coman-
dante, De Octavio Marcondes Machado;

Major-fiscal, Ignacto Bicudo de Siqueira Sal-
gado Filho;

Capitão-ajudante, José Francisco Corrêa
Guimarães.

1 3 companhia—Capitão, Joeé Joaquim Ho-
mem l'e Mello;

Tenente, Cascio Marcondes Machado;
Alfeees, José Duarte da Silva.
2a companhia, — Capitão, Augusto Gaivão

Cesar;
Tenente, Victoriano Clementino Salgado;
Alferes, Cesar Augusto Salgado.
3, companhia—Capitão, Frederico Marcon-

des Torres;
TenenSe, Fabiano Ramos de Mello;
Alferes, Arlindo da Costa Cesar.
4, companhia—Capitão, José Manoel Mar-

condes Machado;
Terente, Jonquim de Souza Reis;
Alferes, Custodio Pereira de Azevedo.

20 1 batalhão de infantaria

Estado-maior — Tenente-coronel comtnan
dente, Benjamin da Costa Bueno;

Major-fiscal, Francisco Joaquim da Silva
Nactividade;

Capitã.o-aSudante, Alfredo Salgado Cesar,
1' companhia — Capitão, Francisco Ignacio

C,esar Mine;
Tenente, Manoel Antonio Teixeira;
Alferes. Eduardo Gomes.
21 companhia—Capitão, José de Souza Reis

Junior;
Tenente, Francisco Marcondes de Oliveira;
Alferes, José Francisco Marcondes do Go-

doy.
3, companhia — Capitão, Francisco Mar-

condes Torra
Tenente, Claudino Corrêa Leite
Alferes, José Iloracio Braga.
4, companhia — Capitão, Bento da Silva de

Souza Braga
Tenente, Mareolino Dias
Alferes, José Antonio Nabuco.

21 s batalhão do infantaria

Estado-maior — Tenerte-coronel comman-
dente, João Francisco Homem de Mello:

Major-fiscal. Ouintiliano Mose'ra reser :
Capitão-ajudante, Julio Homem de Mello.
1' companhia — Capitão, Francisco Bicudo

de Men°
Tenente, Pudim) Gomes de Araujo
Alferes, Virgen s) Moreira Cesar.
2° companhia—Capitão, Victoriano Moreira

Cesar;Tenente, sNntonio José Lemos Sohrinlio.
3' companhia — Capitão, Manoel Antonio

Homem de Mello
Tenente, Francisco Alves Lourenço.
4. companhia—Capitão, Eugenio Marcondes

Varela Lesse;
Tenente, Julio Silva.

67e, r:gimento de cavallaria

Estado-maior — Tenente-coronel cemman-
dente Antonio Amador Bueno de Godoy ;

Major-fiscal, José Ignacio Marcondes Ro-
meiro;
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Capitão-ajudante, João de Freitas Pereira.
1 3 corapanhia—Capitão, Marcos Aureliano

Marcondes da Nactividade
Tenente, Francisco Ignacio Marcondes Ma-

chado
Alferes, Joaquim Antonio Gonçalves Sal-

gado.
23 companhia— Capitão, Pedro Marcondes

de Almeida
Tenente, Manoel Antonio aforiera Casar
Alferes, Antonio Alvas Primo ;
3 3 companhia — Capitão, Olegario de Al-

meida Casar ;
Tenente, Paulino Marcondes Monteiro
Alferes, Manoel Igna . io Fernandes .
4 , companhia — Capitão, João Antonio de

Gorloy ;
Tenente, Antonio Gomes de Alvarenga
Alferes, Fernando Coelho.

8° batalhão da reserva

Estado-maior — Tenente-coronel comman-
dente, Joaquim Marcondes Homem de Mello;

Major-fiscal, Adriano Ferraz do Araujo
Capitão-ajudante, João Mario de Freitas

Brito ;
Tenente-secretario, José de Cerqueira Leite

Cesar.
l a companhia — Capitão, Marçal Moreira

Leito Cesar .
23 companhia— Capitão, Francisco Ferreira

Cardoso.
31 companhia — Capitão, Ernesto do Nas-

cimento Pereira.
4' companhia— Caplão, Vicente Judice.

Comarca do Espirito Sawo do Pininil

6, regimento de cavallaria

Estado-maior— Tenente-secretario, Joaquim
Serapião Funchal

Tenente quartel-mestre, Segispodo Tito de
matta

Capitão-cirurgião Jeremias Propheta de
Alme.da.

1° esquadrão—Tenente s , Antonio Leite Fer-
reira de Mello e João Pinto Bandeira

Alferes, João Valentim de Oliveira, Albano
Leite da Fonseca e José Theodoro Ferreira.

2, esquadrão— Capitão, Cyr i no de Paiva
Bueno

Tenentes , Theophilo Villela de Castro,
Pedro Tavares de Menezes

Alferes, Joaquim Antonio Peanha, José
Pito de Carvalho e Theoptillo José de
Oliveira.

30 esquadrão — Capitão, Carlos Gonçalves
Teixeira

Tenentes, Deffino Antonio Fernando! e An-
tero da Silveira e Souza

Alferes, João Tavares de Menezes, Alfredo
Syduardes Brandão e Francisco Eugenio de
Paiva.

4^ esquadrão — Caplão, Augusto José Ri-
beiro;

Tenentes, Pedro Pinto do Moura e 13asil'o
Leite de Souza ;

Alferes, Antonio Rodrigues Simões, João
I.ucio de Souza Moraes e Tristão Antonio Ito-
drignes.

--

RECTIFICAÇÃO

O capitão Manoel Vieira Marques foi no-
meado, por decreto de 1 do corrente, para o
pcs:o do tenente-coronel commandante do 5°
batalhão de artilaaria da guarda nacional da
comarca Manicoré, no estado do Amazonas, e
não para igual posto no 5.. batalhão de infan-
taria da mesma guarda, como foi publicado
no Diario 01ficial de 8 do corrente,

Ministerio da Fazenda

Por decretos de 4 do corrente :
Foi nomeado o conferente da alfandega de

Santos, estado de S. Pauto, Ernestino Juliano
Toscano Dainasceno, para o togar de inspector
dada afanai:is, estado do Amazonas ;

Foi aposentado, na conformidade do art. 75
aa Constituição, o 2 3 escrip urario da The-
souraria de Fazenda do estado de Minas
Geraes, Francisco do Magalhães Gomes, com
o vencimento que por lei lhe competir.

Ministerio da Marinha

Por decreto de 4 do corrente, foi refor-
mado o 1^ sargento do corpo de marinheiros
naeionaes Antonio José Coelho, confio:me re-
quereu, no mesmo posto e com o soldo inte-
gral correspondente á sua classe, visto contar
20 annos de serviço.

Ministerio da Guerra

Por decretos do 8 do corrente:

Foram promovidos na arma de artilharia:

CORI'0 DE ESTADO MAIOR

A tenente-coronel graduado, o major João
Candido Jacques.

2^ regimento

A major. o capitão Manoel Vicente Fer-
reira de Mello, por antiguidade.

rejimento

A tenente-coronel, o tenente-coronel gra-
duado Vicente Antonio do Espirito Santo,
por antiguidade.

A capitão, o 1 0 tenente José Maria de Mes-
quita.

4' regimento

3 3 bateria

A capitão, o 1* tenente Antonio Augusto de
Moraes.

O rejiment.

3s bateria

A coronel, o tenente-coronel Antonio Olym-
pio da Silveira, por merecimento.

A	 tenentes da arma, os 2 0* tenentes
Gregorio de Paiva Meira e Alfredo Vidal.

— Foi transferido para o corra de estado-
maior de artilharia o major do 23 regimento
da mesma arma João Baptista de Azevedo
Marques.

— Foi nomeado membro effectivo da Com-
missão Technica Militar Consultiva o tenente-
coronel do corpo de estado maior de artilha-
ria, Antonio Francisco Duarte, de conformi-
dade com o art. 3 do regulamento que baixou
com o decreto n. 433 de 4 de julho do anno
passado.

—Concedeu-se reforma ao coronel cornman-
dente do 3) regimento de artilharia detem-
paillta Luiz Felippe de Souza Rego, de eon-
tenuidade cain os arte. 1" e 4 . do decreto
n. 193 de 30 do janeiro de 1890.

— Reverteu á 1 3 classe do exercito o alfe-
res José abrelino de Avilla,aggregado á arma
de infantaria, visto ter silo, em inspecção de
saude a que foi submettido, julgado apto para
o serviço do mesmo exercito.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio do Interior

Expediente do dia 7 de novembro de 1$99

Accusou-se o recebimento
Dos &Mios seguintes
De 30 de setembro e 1 de outubro ultimo%

nos quaes o consul geral do Bra.zil em Li ver-
pool presta, entra outras, informaçaes sobre
o cholera-morbus na Inglaterra.— Remette-
ram-se os officlos ao inspector geral de saude
dos portos

Do 5 de outubro, em que o consul geral
do Baazil em Barcelona presta informaç
sobre as providencias adoptadas pelo governo
hespanliol quanto aos navios procedentes de
portos infeccionadoa.— Enviou-se o offi:- .io ao
referido inspector geral

De 6 do dito mez de outubro, com que o
enviado extraordinario o ministro plenipo-
tenciario do Brazil em Berlim retnetteu die
versos retalhos do jornal offieial allemão,
contendo os ultimos dados estatisticoe publi-
cados sobre a epidemia do cholera naquelle
paiz e relativos ao periodo decorrido de 27 de
setembro a 4 de outubro do corrente anno.—
Foram enviados o officio e o impresso ao
inspector geral de sande dos portos

Do aviso do Ministerio das Relações Estes
riores de 28 de outubro, ao qual acompanhou,
em cópia, o officio do consul geral do Brazil
einLiverpool relativo ao cholera e medidas
sanitarias, especialmente a desinfecção e iso-
lamento como meio de chegar-se á extincçã.o
das quarentenas .—Enviou-se a copla do officio
ao inspector geral de mude dos portos.

— Concederam-se as seguinteslicenças, co:u
ordenado :

De tres meies, a Fausto Freire de Carvalho
Figueiredo, segundo official da Directoria
Geral de Estatistica, aflui de tratar da saude;

Do dous mezes a Antonio Joaquim Rabelio
Braga Junior, praticante da mesma repar-
tição, para identico fim.

—Declarou se ao presidente da munic i pali-
dade da Capital Federal, em resposta ao offi-
cio n. 1054 de 20 de outubro ultimo, que foi
concedido o augmento de credito preciso.p
occorrer, até ao fim do exercicio, ao pagariento
da diferença entre 1:200$e 2:400$ arneses a
que foi elevado o aluguel do predio da rua
Condi do Bomfim n. 254, onde funeciona a
Escola Municipal de Nossa Senhora das Dores.

—Remetterain-se ao inspector geral interino
de hygiene varios exemplares do boletim da
direcção de saude publica na Relia, relativos
aos mezes de abril, junho e julho de 1891 e
maio de 1892, e do relatorio sobre os netos
principa.es concernenentes á. hyglene e á sande
publica no mesmo reino, de fevereiro a inalo
do segundo dos ditos amos.

—Solicitou-se do alinisterio da Fazenda a
expedição de ordem pa a que se indeinnise o
porteiro da Secretaria de Estado, da quantia
de 123$, importancia das despezas de prompto
pagamento por elle feitas em outubro findo.

—Transinittiu-se ao 'presidente da muni-
cipalidade,ein additamento á portaria do 17 de
setembro ultimo, cópia do aviso de 4 do cor-
rente, no qual o alini gterio da Agricultura
reitera o pedido de inárinações feito eia aviso
de 12 do referido mez de setembro, relativa-
mente á reclamação de Pedro Geminada, cons
cessionario da Estrada de Ferro Metropolitana
contra os prejuizos que allega ter-lhe causado
a Intendencia Municipal mandando demolir o
tapume e suspender as obras encetadas no
largo da Carioca.

Ministerio da Justiça

Por portarias de 8 do corri nte
Foi prorogada. até 31 de dezembro do cor.

rente anno, com o ordenado a que tiver dl.
reito, a licença ultimamente concedida ao bas
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citar 1 Tito Joaquim de Lemos, juiz do direito
d;tcon orca da Tury-assa, na estado do Mara-
nhão, para tratar do sua sautia;

Concedeu-se ao cidadão Mano el Jeronymo
Ferreira Guimarães dispensa do lapas de
tempo decorrido pira solicitar a patente de
coronel reformado da guarda nacional do co-
marca de Curuça, no estado do Para.

Ministerio da Fazenda

Por portarias de 7 do corrente
Foram concedido.; sessenta dias de licença ao

conferente da alfandeea da cidade de 'Porto
Alegre, no estado do Rio Grande do Sul, João
da Cruz Secco

Foi propogadi por igual prazo a em
cujo gomo se acha o I° escrpturario da, Niran-
dega de Santoa, estado de S. Paulo, Arsenio
Claudiano da Silva ; ambas, corn vencimento
ua filma da lei e para tratal .om de sua suade,
onde, lies cenvier.

n11ffieNaJeeple...

kolpolionie do dtcs 3 de novembro do 1892

Com in n icou-se :
A' Caixa da Amortisação, por officio da

secretaria para 03 devidos efeitos, ter sido
aa ferido e em visto do que informou em
cio n. 2a1 de 29 de outubro pixaim() findo, o
requerimento do carimbador da mesma re-
partisão Francisco Antonio do Toledo Pa-
litar Irdindo permissão para assignar-se
Francisco Paliares, allegando haver outro de
Igual nome:

A' Imaren :a Nacional, por officio da secre-
taria, paro os devidos efeitos, que, segundo
declarou o Ministario da Justiça em aviso de
2) da outubro proximo findo, fica dispensado
do serviço da guarda nacional o che!1; da ()f-
acha de imprevsão e lithographia do mesmo
est obelecimento Appollinatio Manoel dos
Reis.

—Autorisou-se o director geral da conta-
bili 1 ale do Teesouro Nacional, em oleferi-
mento ao que requersram os guardas da Al.
Ihndega da cidade de Corumbá, estado de
Mata.) Grosso, na petiçao transmittid t pela
thesomearia de fazenda do mesmo estado
com os °Maio n 55 de 2 de setembro proximo
matado, a mandar abotror-lhes, de 1 de ja-
neiro proximo futoro em deasits, a gratifica-
ç0 a,blieional a que se refere a lei ta 339
20 de ¡Moinar de 1887. caleulada na razão
dc lo 1., l ,s vencimentos que percebem os
dito; s aslas.

—Ord . no ou-se á Casa da Meda que provi-
denai i afim de que se ellactue com urgencia,

reinesal da quantia de 10:000$ que falta
para completor a da importando de 59:000S
em moedas de nickel e de 15:0003 em moedas
de bronze, autorisada pelas portarias deste
mins terio, sob mis. 62 e 98, de 23 de abril e
19 de julho unimos, com destino á Thesoura-
ria b Fazenda do estado de S. Paulo.

—Declarou-se ao Ministerio da Agricultura,
Commereio e Obras Publicas, em resposta ao
seu aviso n. 1035 de 21 de outubro proximo
findo, requisitando que fossa a Delegacia do
Thssouro Nicional • em Londres habilitada
com o credito de 4a, 2012 destinadas á compra
e remessa de material para a estrada de ferro
de Porto Alegre a Uruguayana, ter sido,
pela ord . m da directoria geral da contabili-
dade, n. 20a de 30 de julho do corrente armo,
a mesma delegacia habilitada com o credito
de C 2141-8-8, por c mta da verba—Estra-
da ti Ferro de Porto Alegre a Uruguayana—,
ao cambio de 10 1/2, conforma fora requisi-
tado no seu aviso n. 1181 do 15 deste ultimo
mez, a que se refere o supracitado aviso.

Dia 4

— Communaou-se ao Ministerio da Agri-
cultura, Comoverei° e Obras Publicas:

Para provilenciar Come julaar acertado,
ter-se ' laxado de mandar cumprir o seu aviso
n. 1920 de 21 de outubro proximo findo,
requisitando quQ rem png .6to innço
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estradas de f ,rro do Rrazil, por conta do cre-
dito distribuido ao estado do Espirito Santo
para despezas da consignação—Serviços de
colonisação—da verba—Terras publicas e co-
loni :ação—a impartancia de 5i:2803(350, pro-
veniente de 69.785 metros de linhas e picadas
feitas á razao de 90 réis par metro, para a
divisão de lotes cceoniaes no rio Ramas, na-
quilo estado, visto ter aido entregue pela
thesouraria de fazenda ao thesouro es`adoal
o saldo da quota (ire lhe faro das talando por
conta da referia verbt, do accordo cota o
aviso do mesmo ministerio, n. 1511 de 31 de
agosto do corrente anuo, como consta da in-
formação por &Ia prestada, em telegramma.
de 26 do mez proximo findo ;

Pasa Os fins convenientes, ter sido cumprido
por ordem da directoria geral da contabi-
lidade do The ,ouro Nacional, sob n. 225 de 27
de outubro proximo findo, o seu aviso n. 1887
do 14 do mesmo mez, regai-Rondo a transfe-
rencia para a Th esouraria de Fazenda do es-
tado de Pernambuco o saldo do credito da
verba—Estrada de Ferro Central de Portam-
buco—n t importancia de 95:680.'a280, e não de
9a:820$700, mencionada no seu supracitado
aviso

Autori son-se a Thesouraria de Fazenda do
estado do Ceará a mandar que se da exercieio
na alfandega do me s mo estado, cotno ad.lido,
atai nova ordem, p ercebendo samente o re-
spec!ivo ordenado,ao 3' escripturario da alfan-
dega tia cidade de Manáa; João Lama Filho,
conforme requerett.— Deu-se conhecimento á
Theouraria de Fazenda do estado do Ama-
zonas.

—Ordenou-se :
A' Thesouraria de Fazenda do estado de

S. Paulo que providencie afim de que sejam
remettidas com toda a urgencia ao Thesouro
Nacional as informações do pessoal da alfan-
dega da cidade de Santos, de accordo com a
circular n. 4 de 15 de janeiro ultimo, visto
no terem sido recebidas até á presente data;
devendo toes intbrmações abranger tombem
o p rodo decorrido de I de janeiro do cor-
rente atino até á data da sua remes-a, e ser
acompanhadas 4 103 dncoimn'mitos a que se refere
o final d 1 2 parte da citada circ. ular

Identca á Thesou varia de Fazenda do estado
do Pará. quanto ao pessoal da mesma thesou-
raria e da alfandega do dito estado.

—Declarou-se
A' Thesou saria de Fazenda do est ido de

S. Paulo, em resposta ao seu oficio n. 108
de 17 de outubro proximo findo, ter-se já pro-
videnciado afim de Lie serem remet idas com
urgeneia. pela Casa da Moeda, as estampa oas
para a cobrança do imposto sobre o consumo
do fumo, requisitadas no s u oficio n. 320
de I de setembro anterior ; e quanto ao alio
incuto que propõe, da cobrança, do referido
imposto para o proximo futuro exercicio, que
não convem ser antorisado, tanto mais quanto
pende de decisão do Congre sso Nacional a
medida sobre o melhor modo de se efectuar
a dita eob:ano, no rererido ex-releio

Ao juiz da C,unara Civil do Tribunal chora e
Criminal, em resp .sta ao seu oficio de 29 de
setembro praximo fim lo, que tendo sido o pro-
dueto do espolio do findo Manoel de C trva-
lho Dias recolhido ao Thesouro Nacional e es-
cripturado como bens de defuntos e ausen-
tes, só pôde ser levantado pelos herdeiros la-
bilitadoo nos termos do art. 46 (to decreto n.
2433, de 15 de junho da 1839. sendo port tuba
essencial que, nos termos do art. 62 do su-
pracitado decreto. remetta a esto ministerio
03 autos originaes da habilitação, para que
se possa cumprir a precatoria que dirigi° em
20 de tnaio do corrente animo, requisitando a
entrega a Antonio Joaquim de Mattos, por
cabeça do sua, mulher D Alexandrina Maria
Dias, da quantia de 1:432a•682, pste conta tia
que foi recolhida ao Thesoaro Nacional como
pertencente ao espolio daquela; finada,

—Solicitou-se ao Min'sterio da Aaricultnra,
Commeraao e Obras Pub icas que dec.are
que verba deve ser classitica.d.o a imp trtancia
proveniente da diferença de cambio. que
possa remitar do Myvituento de fundos para

Novembro 18811)

Ministerio da Marinha

Por portarias de 4 do corrente, foram no-
meados:

!lembro interino do Conselho Naval, o ca-
pitão de mar e guerra Antonio Pompom do
Albuquerque Cavalcanti.

—Com mandantes:

Do ceuzador Almirante Tamandaré, o capitão
de mar e guerra Frederico Guilherme de
Lorena

Do batalhão naval, o cap:tão do mar e
guerra Eliezer Cominho Tavares

Do cor' ca Amamos, o capitão de mar o
guerra Joaquim Cardoso Perdia de Mello ;

Do encouraçado Javary, o capitão de mar e
guerra Manoel Augusto de Castro Menezes ;

Da canhone'ra Comité t o capitão tenente
Joaquiin José Rodrigues Torres Sobrinho;

Da canhoneira Clniocim, o 1° tenente João
de Miranda Ribeiro Sobrinho.

Por outro da mesma, dato, concedeu-se
ao ajudante de machinista . ;ustavo Jacintho
Martins Coelho um mez de lie nça para tratar
de sua saude onle lae c onvier.

—Por portarias de 5 do corrente:
Permittiu-se que Ralph Didsburg, John

Smith, Leovigildo Arsenio Pinto e Alfredo
Milligan prestem exame de machinista de
barcos a vapor tio com nercio, satisatz ndo
préviamente o di 4 posto no art. 10 do regula-
mento de 22 de feve eiro de 1890;

Concedeu-s' ao capitão-tenente Alfredo Lu-
ciano de Abreu tres inezes de licença para
Lutar de sua sande onde lho convier.

Por titules de 5 d corrent?,!bram nomeados.
O capitão de frazata Quintino Franca•co

Costa, pira exerc interinamente o tosar de
vice-inspector do arsenal de marinha desta
capital;

Manoel Pessoa de Mello, para o logar de
atnanuense da secretaria do corpo de enge-
nheiros navaes.

Eepediente do dia 4 de nor.on5ro de 1892

—Ao Ministerio da Fazenda, solicitando os
seguintes pagamentos .

De 59:703$668, anportancia, de fornecimen-
tos feitos ao hospital e arsenal de marinha d
ta capitalcapital (reina° n 71. aviso n. 3592);

De -Inalo°, proveniente de concertos de
encanamento s de gaz o de um resposterio,
fornecimento de um suco de damasco, fretes
e passasens. no: mezes de junho, julho, se-
tembro e outubro do corrente anuo (aviso n.
3593).

—Ao alinisterio da Instrucção Publica, Cor-
reios e Telegraphos, rogando indemnisação
quantia do 2:411$200, proveniente de sobre.
solentos e combusevel despendidos pelo aviso
fluvial Teffé, quando seguiu em com missão
para o serviço da linha telegraphica de Bulam

Mantios—Commuuicou ao alinisterio I a rit •

—Ao Ministerio da Guerra, rogando ilide-
mnisação de 73GS318, importancia do muna:l-
amento feito a praças do exercito ç de despe-

a Delegacia do Thesouro em Londres, par onde
: o fiscal da linha d.3 naveJacilo fluvial da ci-
dade de Montevideo a Corumbá, l u tenente
da armada nac'onal Miguel Carlos Xavier
Lemos, terá de receber o; seus respectivos
vencimentos, por meio de saques, do mesmo
modo por que são pagos os dos empregados do
corpo dip:onritico naquela cidade e em ou-
tras republicas vizinhas, atino de se poder
cumprir o aviso n. 1881 de 14 de outubro
proximo iludo, no qual o mesmo ministerio re-
qui-atou que s .ja a legação brazileira em Mon-
tevideo habilitada com a quantia neeessaria
para poder efectuar mensalmente o paga-
mento de taes vencimentos.
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rs corn o vapor auxiliar Vo luvtir :o ebt Po.
tr ,o .—D.u•se conhe:imento ao Ministerio da
Fazenda.

—Ao Ministerio das Relações Exteriores.
agradecendo a remeesa do: exemplares na. 31

37 do per:odico	 o,); N
Foram remettidos á repartição Ilydrogra-
ph'ca.

— Ao Quartel General, autorisando:
A realisir as baixas do: marinheiros noeio-

nafta João Vicente de Jesus, Vicente Ferreira
de Lima, Nranoel Cay Milham de Sorva e
Militão Rance:irai, rate concluir= o prazo
obrigator:o do serviço

A addicionar ao tempo de serviço dl mie
chinista naval de 3 , el tss s Ant m io !girei()
Albernaz, para os eff atos de sua t— forrea, de
accoalo com o pare oer do Conselho Naval
enlat ai() em consulta n. 6616 de 28 de outu-
bro ultimo, o perimi° de cinco annos, troa
refazes o tatos dias. em que effectis'arneute tra-
bolbon nos arsennes de mo rinha da Bahia e
do Rn de Janeiro, inclusivo o tempo em que
no ultimo servir como artitlea da la
tilda., tudo de outubro de 1863 ate outubro
de 1571.

In leferindo na seartintea reaver:mentos
Do commisaario de 4 1 el asar, Calixto Gata

d encio de Mirou. em commisaão no Corpo de
Marinlriroa Marie-mapa, palheira aor equipa-
rada a soa gra tilleican á (In commiaat rio en-
carregado do eatabelecimento naval de Itaqui
e á do da Escola Naval. podendo ontrMonto
recorro' ao Congresso Nacional para obter o
que pede;

Do invalido Tiberio Moreira, podindn licença,
para residir. rara do aaylo nesta capital
quanto ao pagamento por elle re hmaio . ia
se remetteu o respectivo processo no Min'a-
terin da, Fazenda com o aviso n. 2776 de 30
agosto i2.o corrente anno

Tran a m i ttindo o ragu-Ti/troto já doam-
citado, do fiel de 1 a classe, Luiz Belleza, pedindo
unia ceetidão.

Enviando as patents do contra almirante
g-adoadn Dc. Ti 'ato do Carvalho o Soma,
e ' piau) de mar e gaerrt ra.dirt flo Dr. José
C)e'ann da Costa, ca pito-t t 'ente reformado
Altni o Leandr a da Silva Ribeiro. 1 0 tenonte
larvar , rio Simot icio Goncalvea (le
commisaarioa cia 2' c'asae Jantrarin Ma mini de
S. Th ereza, Fornir-alo Rib e iro do Amaral e
JoNo Ileorique Soares, commiasarioa
de 3 , classe •luzlisto Pesar Flov Corrêa, João
Coelho de Alm obla. Jovi'm Pinto Avres, João
Ganias dia Reis. Arremato Soar es da Silva
Torres, Luz Antonio Moto de ?dirima, Joio
Teixeira de Carv Jon'or e Ern-sto .Josa
de Sn /zo. IrAn 1 e a provisão de reforma do
cabo do corpo de marinheiros nacionaes Fran-
cisco Pinto Lyrio.

N. 3a0a-2 t secção— Minis terio dos Nego-
cios cia Marinha.—Rio de Janeiro, 4 de no-
vemb en de 189'2.

Ao Sr. chefe do estado mai or general th
armada .—Accuso o rec bimento de vosso ofi-
cio n. 914 de 14 cio mez passado, com o qual
enviastes out . ° do comina ndo nte cio encoura-
çndo Setembr'), consultando si devem
ger ncceitas procarraçõ s d as officines que se
acham no cozo de licença de favor ou deixam
de comparecer por rpialpre e outra razão no
acto cio pagamento, para receber seus venci-
mentoa— Em resposta., delaro-vos que, em
vista do decreto n. 442 A, de 30 de junho de
1870 e do art. 3 cio aviso reaulamentar de 24
de janeiro de 1888, que determinam expres-
samente que toes pagamentos roalisar-sedião
em acto de mostra. em mão propria, não po-
dem ser acceitas procurações nas circurnstan
cias de que se trata, poh. qual for o causa que
obst e ao comparecimento do oficial t cum-
prindo em faca rasos organi ,nr. por bordo,
novas falaas. as rimes trlosto'ttir-sr,-; iío por
case troortel-eeneral c Contedoria para ter ar
effectivo o abono, de conformidade com as
disnosições em vigor.

Sande e fraternidade.— Custodio Josc: de

Ao Arsenal de Marinha da Rio de Janeiro,
transmittindo

O conhecimento de embarqno e factura de
25 volumes contendo 20,587, 50 de algodão
na-airado. reinettidos	 Pata,gona.

—0 «Memorial de Partilieriede 1 u 'emale>
n. 63, offerecido pelo governo da RepuWice,
la ranceza.— Agradeceu-se a remessa ao Mi-
nisterio do Exterior.

—A' repartição dos Phnraes, enviando o
aviso aos navegantes sobre o est, abalecimento
d t um pirar& na Pontt Haat, cabo de S. An-
tonio, na Republica Argentina.— Iternetteu-se
um exemplar á Repartição liplrographica o
agradeceu-se a remes.sa ao Ministrai° do Exte-
rior.

—A' Contadoria, mandan lo restituir a José
Francisco da Conceição a quantia de 106S0,
peoveniente da contribniço adiantada que foz
sua esposa D unitilia Caetana, Genovez da Con-
ceição para ter direito ao mon tepio instituido
r. o r seu irmão o fallecalo fiel Josó Adorno
Genovez, visto não haver-lhe sido reconheci-
do esse direito.

N. 3017—.2, secção.—Miniaterio dos Nego-
cios da Marinha ¡Mo de Janeiro.4 de novem-
Lm 1892•— Ao Sr. contador da Marinha.
—Estabelecendo o decreto n. a)75 de 28' de
agosto do 1890 que a contrib , ii;ão para o
montepio doaoticia ps da exerci ly) , cti vos e
aggregados, lue forem sa graduados nos pos-
tos irmrediatos e dos re'ormadoa com posto
de accoaso, embora sem soldo de-se posto, seja
rorr-spondente á do posto da graduação e á

adquir:do pela reforma, ainda sem o soldo
corresponden te, e devendo pelo art. 85 da,
Cons t ita'ção Federal ter as mesmos vantagens
os offleiaes do exeraito e armada, declaro-vos,
para os devido :: effeites, que do accordo com
O parecer emitti In pelo Conaelho Naval em
cansulla n. 6G05 (In 4 do ¡noz possui°, resolvi
(l il a não SÓ O elPi t ijo d toar e guerra gr ido:E-
d .) e reformado Telles José Fe:Tão como to los

os offleines que houverem adquirido pela r t-
tonna a gradnação no posto immediato ou no
Subsnquento. dl data da promulga0,0 da coo-
stittrieão Federal em deanto , possam Contri-
buir para o montepio com a quota correspon-
dente no soldo da patente em que se acharem
graduados, afim (le qu a. seus herdeiros tenham
direito á pensão rospecti 'N a.

Sialude e fraternidade. — Custodio José demi. 

—Ao director da Es l rada de Ferro Central
do Brazi. & t arando •me as contas de que
trata o seu officio n. 245! da 26 do mez fin-
do foram enviadas ao Mini-lerio da Agricul-
tura com o aviso n. 3217 de 3 do mesmo mez.

—Ao Quartel °enema laimandando submetter
inspocção (le sande José Antonio da Silva

Corrêa. operario de 4 , classe da officina de
fundição do Arsenal de Marinha da Capital
Federal.

— Ao Arsenal de Marinha da Capital Fe-
deral, declarando ter o alinisterio da, Guerra
communicado haverem sido remettidos pela fá-
brica de ferro de )(panem ao mesmo aramai,
por intermedio da capitania do Porto do es-
tado de S. Paulo. 15.000 kilogrammas de fer-
ro guza por conta dos 50 000 pedidos.

— Ao mesmo, tranamittindo, afim de que
seja informado pela directoria das obras hy-
drounene, o requerimento em que a Compa-
nhia Internacional de Maralui propõe vender
ao estado as quatro quintas partes da ilha do
Mocangué Grande, de que e senhora o pos-
suidora.

Ao 1" secretario do Senado, devolvendo.
sanccionado, o decreto do Congresso Nacio-
nal melhorando a refta ma dada ao oficial de
fazenda de 2', classe, Antonio Marianno Bar-
reto Pereira Pinto.

N. 3.630 —	 secção — Ministerio da Ma-
riola — Rio de Janeiro, 5 do novembro de
1892.

Ao Sr. chefe do estado-maior general da
armada — Resolvendo a consulta que fizes-
tes em oficio n. 686 de 11 de agosto do cor-
rente anuo, declaro-voa que o Sr. Vice-Presi-

dente da Republica se eon farm mi com o parecer
ernittidd pelo Conselho Suprearo Militar, ern
consoa de 10 do m az passada, reennliteend)
que o desconto da antiguidade o a c amputação
do tempo d t serviço por in aade ao sollciaes li-
cenciadoa, para empreg tr se em na jos do
cammercio e outr s so rvi :03 e :tranhos á Ma-
rinha, de aceordo com a livra athese , b) do
art. 3' do dacre.t) n. 1081 d 31 (In dezem-
bro de 188 c , devem comaatr no fim dos dotts
annns de •uraç'io cia tater-NI, coaformo se
p 'flectia em virtude da lei n 2293 dl 18 de
junho de 1873, C0111 r sfeeenela 713 pr izi clu 4
annos, que foi reduzido pelo sopracit tilo de-
creto.

Stude e fraternidade.—so l:o haf

Expediente do dia 5 de flor, Jan .° de ¡go?,

—Ao Quartel Gen"ral, mandando seja in-
specc:onado Antonio Francisco Pereira Junior,
operario de 2 , chias° da officio% do constriic•
çao naval do arsenal de m trinlat desta ca-
pital.

—Ao Arsenal de Marinha da Capi t al regera],
determinando que nos a-s entanieiroa (le 11—

todo Vicente Madeira, tiv,tre (I( filio. na de
limadoresdo mesmo arsenal ,seja notada. para
os effeltoe do art. '339 da regulamento era
vigor, o tempo cons tan te dos cio a) c 'real e
que annexon a!) seu reau-rimento.

—Ao Arsenal de Marinha da larada, com-
=Meando, á vista das pondorações feitas,
ter-se providenciado no sentido de ae,'ena oa
marinheiro s do mesmo estabelecimento muni
ciadoa p 'Ia encala, de aprendizes marinheiros
do referido estado.

.1? ,•querimentos des.)achados

I sidro Borges Monteiro Filho.— Inils,rvido.
Theodorniro da Garna.—Manterillo o despa-

cho anterior.
Director da Companhia aletallorgica e COn-

structora.—Não tem legar o que , requer.
Grato da Silveira lias tos Vu rel Ia.— Inde-

ferido.

Ministerio da Guerra

Ministerin das Negonina da Guerra.— Gabi-
nete cio Ministro.— Rio de Janeiro. 5 de no-
vembro de 1892.— Saia l ou vado em orilPm
dia (In exercito o coronel (1c) estado-maior do
artilharia Antonio Fran&sco Duarte, nesta
data dispensado do cargo de chefe da carnmi
são militar brazileira na Ertrool, p loa s e r-
viços que prestou na referida emouniasan,
desemp onhando-a com imitei igencia. zelo e
economia para os cofres 1matie,0	 Fe sa,aa-a)
,tet mia de Maura.— A' Repartição de Aju-
dante General.

Ministerio dos Negracios da Guerra.— Gabi-
nete do Ministro.— Rio de Janeico, do no-
vembro de 1892.— Seja reprehendido a vera-
mento em ordem do dia do exercito o tenente
do estado-maior de 1 , classe Annibal EIoy
Gardoso, por te r publicado no Jama f do Coca.,
mercio, de imie, e com sua asaignatura, um
artigo, no qual faz reftrencias em termos
desrespeitosos ao Chefe da Nação.— Pataei
Ai .ni . 1 de Moura.— A' Repartição de Aju-
dante General.

Expediente do dia 7 de novembro de 1892

Ao Sr. Ministro da Eazenda,aolicitando pro-
videncias afim de que sejam pagas as seguin-
tes contas

A Rodrigues & Comp. na importancia de
18,$5:50 proveniente de publicações feitas no
Jora,1	 Co q; erein.no mez d a a eoato
á Companhia Estrada de Ferro Leopold na na
de 280a925, dia passagens :Moa por conta
deste alinieterio no actual exer,leio,e Eatra-
da de Ferro Sul de Pernambuco. na de
91a160, de telegrammas e de passagens conce-
didos no mez de julho findo.
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Ao Sr. Ministro das Relações Exteriores,
remettendo cópia do officio em que o director
to Observa.torio do Rio de Janeiro presta as

informaçees pedidas pela Legação Britanica
com relação a . ) eelypse solar de abril de 1893,
e, communicando, para os fins convenientes
que o governo nomeará uma commissão para
observar esse eclypse a qual prestará ás com-
missões estrangeiras todo o auxilio de que
passem necessitar para tal fine

Ao Sr. l' secretario da Camara dos Srs.
'Deputados remettendo, para ser presente à
mesma Camara, o requeri incuto, devidamente
infhrinado, em que o alferes do 32" batalhão
ch infantaria E !grudo Earico Daemon pede ao
Coneresso Nacional que a sua transfereeda
da arm ), de cavallaria para a de intuitara,
seja considerada semn perda de antieuidade.

— A' repartição de Quartel Mestre General.
mandando declarar ao commaudente do 6'
distrieto militar, em resposta aos &lidos
lis. 4473 e 467G de 19 e 30 de setembro ultimo
dirigidos a essa repartição que:

E' approvado o seu acto autorisando a
eempra de diversos medicamentos na impor-
t ewia de 161$500 para provimento da phar-
macia de Porto Alegre

São approvados os contractos celebrados
Pelo commandante da guaritção da Cachoeira
com Augusto Cesar de Medeiros, João do Nas-
cimento o Silva e Dr. Francisco da Silva
Lemos, para o aluguel de peedios de sua pro-
priedade os quites servem de quartel ao 12'
batalhão de inlántaria.

—Ao director da Escola Superior de Guerra
declarando, para os fins convenientes que:

De acordo com o parecer do cotnmando da
Escola Militar desta capital se concede licença
ao capitão do corp ide estado maior de arti-
lharia João da Avila Franca para prestar
nessa escola exame vago de hydraulica, estra-
das ordinarias e vias-ferreas e biologia, me-
terias estas que fazem parte da 1 c2' ca-
deiras do 4 3 anno pelo regulamento de 9 de
março de 1859, devendo previamente apre-
sen tar certidão dos exames feitos na Estola
Polytechnica, relativamente a construcção,
botenica. zoologia, architectura e d' s enhos de
architectura e organisação de projectos.

Deve previamente melhorar nessa escola a
approvação simpd s, que obteve na cadeira
do primeiro anno do curso sap,3rior da Escola
Militar desta capital o I^ tenente do I- bata-
lhão de engenharia João Feliciano Lobo Vi-
mina, a quem p r portaria de 23 de junto
ultimo, se concedeu licença para em 1893 se
matricular nesse estabelecimento.

Ao cominando da escola militar da capital,
declarando, para os fins convenientes e em
solução ao seu Oleio n. 421 de 15 de outubro
findo, que nesta data se tornam extensivas
aos capitães Henrique de Miranda Rego e
Manoel Pan'oja Rodrigues as disposições do
aviso de 11 do mesma me,z, visto alli accu-
ulularem as funceões de instructor com as de
°Metal ás ordens deve eommando e de com-
mandante da companhia do corpo de aluirmos,
sendo que o alferes Eduardo Honorio de Amo-
rim Bezerra, quando por força do regula-
mento houver de substituir o secretario desse
estabelecimento, não paderá exercer o de
escripturtu io.

A' Intendemia da Guerra, mandando torne-
eefeeaso tenha em arreca,doção, ao Laboratorio
Pyrotechnico do Campinho, ao arsenal de
Gusrra tio Pará, ao Hospital Militar de Goyaz,
ao 1 0, 25" e 32' batalhões de infantaria e 100
regimento de cavallaria 03 artigos constantes
das notas que se enviam, organisadas na Re-
partição de Quartel Mestre General.

Ao director do Laboratorio-Chimico Phar-
maccut.co Militar. intimidando fornecer,si

uhover em arrecadação, ao Hospital Militar
prove-4)d° do A ielaraby os ma ',pai constantes
da nota, que se tr,insrili t.te, orga mixila na
Repartição de Quartel-Mestre Genial cio 8
de outubro proximo passado.

A' Repartição de Ajudante General:
Communicando que, per tel gramma de 5

do torrente, concederam-se tres mezes d li-
cença, para tratamento de mude, onde lhe

convier, ao 2 1 cadete 2' sargento do 27' bata-
lhão de infantaria Diogo Mcrea Mendes Ri-
beiro.

—A pprovando a propasta.que f z o inspector
geral do serviço sanitaleo do exercito, do me-
dico de 3' classe Dr. Ernesto Alvaro Pereira
de Miranda, para servir como chefe em Malto
Grosso e do de 4 1 desse Dr. José Raymundo
Cabral de Mello, para servir no Rio Grande
do Sul, sendo substituido na Fabrica de Pol-
vora da Estreita pelo de igual classe Dr. Ar-
the r Grato Alves Carnatibe , declarapdo-se-lhe
que o Dr. Antonio da Cruz Cordeiro Junior,
lambem proposto para aquella guarnição, já
foi para ene transferido eia 5 do corrente.

—Determinando que autorise o comman-
dente da guarnição do Cuyabá a nomear o
medi 'o honoranio de 4' classe Dr. Derinevil Jo-;é
dos Santos Malhado para servir na guaraiçã,o,
percebendo vencimento de adjunto, na fórma
da portaria de 20 de outubro de 1890.

— Concedendo as seguintes licenças:
De dotei mezes, para tratamento de saude,

onde lhe coavier, ao pueicular do 10' bata-
lhão de infantaria Adolpeo de Amolem Ger-
eia

Aos alumnos da Escola Militar do estado do
Rio Grande do Sul Ulysses Saturnino de Frei-
tas.Mercionillo Gonçalves B trrozo e João Luiz
Faria para, na epoca respectiva, prestarem
exames na mesma escola, o prim,iro, de fran-
C9Z (2^ anno), o segundo, de desenho e o ulti-
mo, de historia, conforme pedem

Para, no anuo proximo vindouro, matri-
cularem se, nas e.--c,olas do exercito, si houver
vagas e satisfizerem as exigencias regulamen-
tares, as praças e paisanos abaixo menciona-
dos

Escola Militar da Capita'

Paisano Mario Main.
Escola Militar do Rio Grande do Sul

2) cad ete 23 sargento do 12) batalhão de
infantaria Clarimundo Febronio de Andrade.

Ese.da Mi ital . do Ceará

2a cadete do 27^ batalhão da referida, arma
Abrahão Ephigenio Rodrigues Chaves; sar-
gento ajudante do 2"de artilharia Jrão Jayme
Pe zs a da Silveira, addido ao 10' de infanta-
ria e paisano Agostinho Ferreira Cajaty.

—1 3ermittindo qu-:
O soldado reto tilado tio exercito Cosmo So-

breira Granja, inclualo no Asylo de Invalidos
da !nitra, resida 'Vira do inesmo
m ento, continuando a perceber as vantaemis
a que tem direito.

O aliimno da escola militar do es tado do
Ceará Innoeencio Rosa de Queiroz se demore
15 dias no estado da Bebia; girando tiver
de recolher-se a esta capital;

O capitão medico do 4 1 classe do exerc to
Dr. Flavio Ferreira da. Silva alitroja goze, onde
lhe convier, a licença que cio 4 do corrente,
obteve para tratamento de sua saude

Transferindo para o 11^ regimento de ca-
valtaria os alferes João Evangelista Bareellos
e Francisco Pinto Fernandes Junior, este do
9' e aquelle do 7° da mesma arma.

—Mandando:
De-lurar ao director do Arsenal de Guerra

desta capital, ein resposta ao officio n. 33 de
23 do agosto ultimo dirigido a essa repartição
que as capell tias de cavallaria devem ter
apenas o numero indicativo do regimen t o, e
as de artilharia tuna bomba caia o numero
aberto nella.

—Dar passarem para o estado do Rio Grande
do S . 11 ao coronel lionorario do exercito Is-
rael Remiro da Silva Soutteencarrega do da in-
ventada de Sayean,no referido estado,ea o al-
feres do 11 0 regiinento de cavallaria Francis-
co Pinto Fernandes Junior.

—Inspecionar d saude o 2° sargento man-
dador do 1 . ' bata' ião de engenharia José San-
pilei') de Afundara.

—Dar baixa do serviço do exercito.por inca-
pacidade physica. ao cabo de es ee tilee d 22,
batalhão de i rifou' a ria Frenciseo Gomes Ver-
dade e ao -ioldado, aludo á Escola Militar
desta capital, Sebastião Fiorasehei de concei-
ção. ze ra ni-se as necessa ria s co tn n h:a-
ções.

Requerimentos despachados

Maria dos Santos — Aeuarde vaga.
Capitão onorario José Justiniano de Oli-

veira de Souza Lima — Indeferidos.

Repartição de Ajudante-general—S:cretaria
—N. I0.335—Rio de Janeiro, 3 de novembro
de 1892.

Ao Sr.general Francisco Antonio de Moura,
ministro da guerra -Apre-ento-vos o ineluso
oficio n. 317, de hoje datado, em que o com-
inando do I" batalhão de infantaria participa
que, em virtude da noticia dada non em pelo
Jornal do C4 «ascrci i de haver o corneteiro
do ineene batalhão !emacio Fernandes da
Silva. ferido na rua o soldado do 23' batalhão
João Lopes tia Silva, tendo mandado recolher
aquelle ao xadrez, ordenou que hoje fosse
posto em liberdade, á vista do Oleio, tambetn
inclui-o por cópia. do dei gado da 4' cm r em-
s 'ripção deelarando não t e . ficado 1 . rovado no
inquerito. a que se procedeu, ser elle, autor
(11 referido ferimento.

Saude e fraternidade—O general de divisão,
Antonio Endtis Gu taco G«lrio.

—
N. 317—Conunando do 1^ batalhão de infan-

tarei, na Capital Federal, em 3 de novembro
de 1892.

Ao cidadão general de divissão Antonio
Eneas Gustavo Gaivão, ajudante-general do
exercito—Tendo o J,rssal da Commercio noti-
ciado, hontem ter o corneteiro deste batalhão
Ignaeio Fernandes da Silva, ferido na rua ao
soldado do 23^ João Lopes da silva, mandei-o
recolher ao xadrez.

Tendo, porém, o delegado da 4' circutn-
scripção, em oficio n. 89 tambein de /imitem,
que por cópia vos envio, inc participedo não
ter ficado provada no inquerito a que proce-
deu ser ale o autor do licrimento feito em
João Lopes. mandei-o per ein lib

Saude e fraternidade — Jo,7o Pudro ,Yaver
da C« asara, coronel commannante.

Cópia, n. 89—Dei ‘gacia da 4 1 eircumscrip-
ção, 2 de novembro de len

Cidad M—Não t lido ficado provado que o
soldado lema io Feriiandes dá Silva, praça do
batalhão sob vo so comtnando fosse atem . do
ferimento recebido pelo soldado do 23' João
Loiras da Silva, e ante as testemunhas que de-
puzeram no processo de flagante lavrado con-
tra este foram contest s em 8(11ml:ir ter
aquelle sido o auxiliar da prisão de João Lo-
pes, rogo-vos dar as neeessarias ordens afila
de ser o mesmo soldado lenaeio, posto eia li-
berdade, si por outro qualquer motivo não
estiver preso nesse batalhão.

Sande e frateenid tde—lo cidadão coronel
commandante do 1 0 de iniaritaria.

Do delegado de 4 , circumscripeão, Paulo
A. Gomes Pereira—Està conforme o original—
O alferes secretario, Gemia Mendes Taccres.

Reparti :ão de Ajudante General.—Secreta-
ria,. —N. 10389.—Rio (12 Janeiro, 5 de novem-
bro de 1892.—A' secretaria da Guerra.—Eu-
via-se, acompanhada do incluso officio n 112,
de 1 0 do corrente mez do auditor de guerra
Antonio Augusto Cardoso de Castro, a rela-
ção dos officiaes tio exercito fenecidos, cujos
herdeiros foram habilitados, durante o inez
de outubro ultimo, á percepção do me:o-soldo
e monte-pio nos termos do decreto o. 785 de
1 0 de abril do corrente anno-0 ., eneral de Di-
visão—Ateve:o Endes Gim tav., Gale 7o.

Auditoria de guerra —N. 11 2.—Rio de Ja-
neiro. 10 de novetnbro de 1892

Ao Sr. General de Divisão Antonio Enéas
Gustavo Galeão, ajudante general do ex r r-
cito.—Inclusa roi remetto a relação dos otli-
riaeS do exerte'o	 lis herde rui;

m habilitados nesta a talitor.a, durante o
mez de °titule.° findo, á. pereci) elo do monte-
pio e tneio-soldo, nos termos do decreto
n. 785 de I" de abril do corrente anuo, cum-
prindo as sim o que inc f i determin ido, em
vista do aviei) do elinisterio da Guerra da 31
de maio ultime.—Saude e fraterni
Astbnio Alvado Cardoso de Getro, auditor
do guerra.
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Relago dos officiaes (alternos, cujas herdeiros faram ha,bititalos, insta Auditoria, ao

montepio e meio soldo
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Fallecido no esta-
do de Pernam-
buco a	 21	 de
agosto do cor-
rente anno.

D. Maria do Carmo Farias do Car-
valho, viuva ; Ilerininta„ nasci-
da e n vinte o um de setembro
de mil oitocentos oitenta e tres ;
Maria da Gloria, a dezenove d-
março de mil oitocentos oitenta
e seis ; Manoel, a treze de julho
de mil oitocentos e oitenta e nove
e Llii7.3, a quatorze de março de
mil oitocentos e noven ta e uni,
filhos de ambos.

Não pedio cerü-
dão.
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Fallecido nesta
Cap tal Federal
no dia 9 do cor-
rente mez.

 D. Julieta Dutra de Amorim Ran-
gel, viuva; Julieta Mainéde de
Amorim Rangel, nascida em dez-
esete d_i agosto de mil oitocentos

e oitenta e Rosalina Ewerton de

Amorim Rangel, a s te de se-
tembro de	 mil °Recentes e oi-
tenta	 e	 nove,	 filhos do	 hist:-
tuidor.

Não pedi° cedi-
dão.

Auditoria de Guerra da Capital Federal, em 1 de novembro de 1892. — (Intonio Angusto
Carcto,o de Ca.,tro, auditor de guerra.

Ministerio da Agricultura

para ponto inicial de sun navegação a Barra
do Paratma, e Jon ele para este serviço a
subvenção animal de 150:000~.

— Ao Ministerio da Justiça, para provi-
denciar sobre a demolição das depenlencias
do q anel da regimento policial, situadas poe
detrás do chaf triz das Ma reea,s. afim de pc-
dyrein ser com •çados 03 trabalhos do arrasa-
mento do morro de : ,, anto Antonio, couto re-
quer a Companbia de Maieria.es e Mela:tira-
mentos da chiado do Rio de Janeiro.

— Ao Ministerio da Marinba, traosinittindO.
o projeto organisado pela Inspeção Geral das
Obras Publicas para o supprimento de agua
á fortaleza de Villega,ignon, afim de resolver
a semelhante respeito °mo : ulgar conveniente
por não ser pos.sivel executar o plano apre-
sentado pela. directoria das oras liydraulicas
do arsenal de marialia, visto que perturbaria
o abast ?cimento aos morro s ti l. cidade, ao qual
são e devem ser exelus,vamente destinadas as
aguas do rio Maracanã.

1••nnn•••

Relnerintentos despachados

Dia 7de nove nbro de 1892

Domingos Marques Gomes de Carvali.o pe-
dindo restItuição de uma planta e docume..-
tos.— Deferido.

Dia 8

Companhia Agri-ola Industrial Fluminen-
se, pedindo re:onsideração do acto que decla-
rou caduco° t ontracto de que é cessionaria,
para localisação de immigrantes no estado do
Rio de Janeiro — O governo não tem com-
patencia para revalidar concessões que tenham
sido declaradas elducas.

João Pero ria de Lemoi To-res,pedindo para
ser feita á eistt da Estrada, de Ferro Central
do Bra/il o desvio que lhe foi comedi lo en ri
a sua olaria no Realengo e a estação do mes-
mo n•nne da referida, estradi, mediante form.-
cimento pelo supplicante de dormentes e pe-
dras para tal fiin ne.'essario —Indeferido.

Companhia Sorocabana,p alinda que lhe seja.
concedida a observanc.a, e go so das d sposi-
ções consignadas no avisa de 6 de setem-
bco ultimo.— Tratando-se de augmento de
tarifas, e nvem que a companhia apre ente
proposta bem definida nesse sentido.

Companhia estrada de ferro Leopoldina.—
Compareça na primeira directoria de obras
publicas.

Companhia Viação Ferret Sapucahy, pe-
dindo prorogçaão por 12 IlleZ(33 do prazo mer-
cada pela clausula V das que baixaram com o
decreto n. 862 de 16 de outubro dt 1890,
para apresei-ração dos estudos definitivos da
linha de Catalão a liolivia-- O Poder Exe-
cutivo não teia competencia para prorogar
prazos de concessões que gozam de garantia
de juros.DIRECTORIA DA AGRICULTURA

Por portarias de 8 do corrente
Foi nomeado o engenheiro Augusto Tava-

res Frei , e de Andrade fiscal do contracto ce-
lebrado com José Alexandre do Moura Ume.
para a lo:alisação de inunigrantes em terras
particultres no estado de Minas Gemes;

Foram concedidos quatro mezes de licença
com vencimentos, tu fórina da, lei, ao l u ci-
rurgião do corpo de boinkdros desta capital
João de Deus da Cunha, Pinto, pura tratar de
sua sande onde lhe coavier.

Por tPulos de 8 do corrente:
Concedeu- -e licença, por quatro meus, ao

engenheiro ilo 2 I.str ' cto1 c Insp eção G ral
d is 0ras Public is, alferes I lindo ue Pacheco,
para tr dar de SUA :aude onde lhe convier

Foi prorogad •t por mais tres mexes, com
vencimentos. na forint tiL lei, a licença eia
cujo goso se achava o engenhe im Augusto
Teixeira Coimbra, inspector do 2' districto de
portos maritimos.

Erpeliente do dia 8 de novembro de 1892

It3rommendou-se ás directorias do Jardim
Botanico. Horta Viticola e Estação Phyloxe-
rica, na Penha, e admin . stração da fazenda
da Boa-Visa que até 31 de janeiro de 1893
apresentem o resumo das despezas necesairias
para o exercido de 1891, assim como o orça-
meato das receitas.

—Declarou-se ao director da Escola Agri-
cola da Bahia que só ao Poder Legislativo
cabe resolver sobre o seu pedido de inclusa°
dos eng,enh iros agronomos nas disposições da
lei a. 3001 de 9 de outubro de 1880.

SEGUNDA DIRECTORIA DAS OBRAS PUBLICAS

Expediente do (lia 8 de novembro de 1892

Ao vice-presidente do Senado, devolvendo,
dev it !amen t • sanceánado, um dos autogra phos
da resolução do Congresso, que autorisa o
governo a prorogar o prazo para a desobstruc-
ção do rá das Velhas, facultando-lhe fixar

Ministerio da Instrucção Publica,
Correios e Telegraphos

Expediente d ) di a 1 de, a ,vem l)ro de 1892

RequiSitou se do M:nisterio da Fazenda a
expedição d ordem para que se indemnise o
porteiro desta secretaria de Estado da guin-
da de 140900, i•lip irtancia das despezas mm-
das porpor elle feitas no mez de outubro ultimo.

D1,3

Requisitou-se do MiniÉerio da Fazenda a
exped ção de ordem,

Para que se paguem:
A falha dos ser vent's d t Escola Polytechni-

ca, relativa ao inez de outubro ultimo, na im-
portando de 1: l890

A quantia 2fla,; ao Dr. Mello Moraes Fi-
lho pela veada fre tunda á BibliotOeca Na-
cional de alguns manuscriptos relativos a as-
sumptos nacionaes
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Para que se indemnise o en,genbciro deste
rainisterio da quantia de 22:Vs. hnportancia
por elle paga. aosjarditteiro: que trabalharam
nn jardins das escolas publicas durante o mez
de setembro ultimo;

Para que seja escripturada corno renda do
Instinto •'os Surdos Nludo: a quantia de
63:;100 de eneadernaç'es feitas para esta, s
cretaria de Estado, no mez de setembro ul-
timo

Para que seja posta na Thesormaria do Fa-
zenda do est do do Rio Grande, do Norte a
quantia do 1:899.;224 para oceorrer as delta
zas realisallas no exereicio de 191, pela ad-
mini4ração dos correios do mesmo estado.

Dia
Requisitou-s' do Mmisterio da Fazenda a

expedição de ordem:
Para que s' pague a fitlha dos serventes da

Escola Naeional de Mias Artes, relativas ao
mez proximo findo.na importa ncia de 209:025;

Para que seja escripturada corno r mIa do
InStittdo dos Surdos Mudos a quantia de
48g;100 d > encadernações feit , s para a Asso-
ciação Promotora da Instrução, por conta
deste mini stern).

Para que se indemnise
O secretario da Escola Normal da quantia

de 22:z; . 100 pelas despnas de prompto paga-
mento por elle feitas no mez da outubro ul-
timo;

O age-te thesoureiro da Escola Polyfech-
pica da quantia de 11030 por iguaes despe-
zas feita no mesmo mez ;

O engenheiro deste ministerioda quantia de
860A' p dos ordenados por elle pagos aos em-
pregados que trabalharam no escriptorio das
obras, no mez de outubro ultimo.

Directoria, eweral dos
Covroio,w

Por portarias de 8 do corrente, foi exonera
da D. Maria Guimarães de Amorim de agente
do Correio da estação do Enaenho de Dentro,
Estrada de Ferro Central do Brazil, o no-
meada D. Gracinda Ferreira da Rocha Mattos
para a suceeder.

INTENDENCIA MUNICIPAL
EXPEDIENTE DO GABINETE DO DR. PRESIDENTE

Dia 7 de novembro de 1892

Foram expedidas as se guintes na-farias:
O Sr. Dr. director de r b:ets me informara

sobre a Inclusa reclamação d N.)-
t'cia. declarando a esta p esidenvia si teve
comtnunicaç'o do fita pelo res pectivo em:e-
t:h-iro do •t istricto ou pelo fiscal, e a qual
destas autoridades mungia velar para que
tal abuso não se commettosse, tornando as
pr . videncias indis ensaveis para fazei-o cessar
im med iata :nen e.

Rio de Janeiro, 7 de no-embro de 1802.--
C. Rfreata flihe ro. pre=iderlt,.

Ao Sr. Dr. procurador-No infla() de conci-
liar as pres . ripçnes da lei municipal com os
Interesses publicos. tendo esta presidenela ad-
optado providencias guie llm ttentiam os
rigaires, e n] relação á reineção e reconstrtte-
ção dos e tabulos. e porque não consta que
taes providencias tenham dado resu , tado, de-
termino-vos que façaes cumprir, como é de
rigor, as mesmas postawas, tan'o mais para
serem re peitadas quanto attendem a pre-
scripções que interes•un a sande publica, e,
eonsrquentemente, o bem estar da populaeão.
Ontrosim,me informare:s detalhadaine t9 das
providencias que nesse ,sentido por vos já
termo sido dadas.

Rio de Janeiro, 7 de novembro de 1892.-
('. Barato Ribeiro. presáb nte.

Ao Sr. Dr. DIre-tor d ., Obras.
Estando a terminar o prazo d elo por esta.

directoria para plena ex cução da: di nos'.
çõe 4 das posturas muni ienes sobre a c anstrue-
ção e recanstrucção das latrinas e attendendo-
se a que de taes obras depende immediata-

m 11 te o estado sa n ta rio desta ca pita Leu mpre
que adopteis de te já as providencias que
VOS paree,eretn convenientes para tornar etre-
ctiv.es as r, soluções que forem adoptadas de
ac . ordo e no cumprimento das mesmas pos-
turas.

Em 7 de no .-embro de 1892.—C. Barata Ri-
beira, presidei."

sr. Director de Obras—Tendo sido vio-
lada o cotar:teto que com esta intendencia
celebrou Goulart (Sz Irmã para a construeção
da mu ra I ta • I o caes da Lupa, con for me o pa-
UP,^er dos perito:, entre os quaes fi gura o
direetar dessa repartição, cabe-vos informar
a esta iresiden ia a quem ce mpetia velar
pela plena execução do re:erido contracto, e
qual seja o grão de respota.abilidade em que
tenh incutido pela falta da qual tão graves
prelo izo s	 vem á ad tu in istração.

Em 7 de 11(P/enfia.° de 1892.—r. Rama Ri-
Viro, presidente.

Di,t a' de novembro de 1892

Ao Sr. Dr. promrador—Não fornecerdo
vosso officio d r, honrem em resp ns ta, á minha
oora ria de 7 do andante com relação aos es-
tabulos e providencias que tenha adoptado
esta procuradoria para dar execução ás pos-
turas municiones, esclarecimentos que mito-
risem esta presidencia, a julgar e resolver
sobra o caso, comp e que m'os forneçaes ex-
plicitas como é para desejar.

Em 8 de novembro do 1892.—G. Barata Ri-
beiro, presidente.

Ao Sr. Dr. director de obras.
Cumpre que mandeis organisar com urgen-

eia a estatisti aa completa de todos os estalai-
los existentes neste distrieto, o que vos é R-
eit com o auxilio do: relatorios das comais-
sões de medicos P engenheiros: que vos tenho
enviado,descriminados pelas freguezias e ruas.
tendo cada um a nota da qual se conlieç , si
esta eu não condemnado a ser removido e re-
construido por não se achar de accordo com
as posturas mimicipaes, devendo reclamar
dos a presideneia 03 relatorios que falta-
rem.

Rio de Janeiro. 8 de novembro de 1892. —
C. Barata Ribeiro, presidente.

Ao Sr. Dr. director de ob-as.
Senda altamente xlepressivo dos creditos da.

muideipalidade as constantes re lamações da
im prensa, no sentido das que vos remedo
publicada pul'O P determino-vos que de-
signeis com urgencia um engenheiro a quem
d •-eis encarregar de examinar as est , lagen,
constantes desta relação para r.sponder aos
seguintes quesi'os

Estão collocadas no perimetro da cidade em
que se permittem taes construcções

Obe levem és exigencias das posturas, quan-
to á constatcção ?

Estão em eon l ições de serem habitadas pe-
las soas condições hygienieas?

U io de Janeiro, O de novembro do 1892. —
C. Ba,.atte Ribeiro, presidente.

arstat)ria ao-enata:Ia pata commisaa , no-
maalt pel ) Dr. prasiienta da intinienúa
para examinar o elifi.i constraid p para
raeread, da Praça da Gloria.

Capital Federal, 5 de novembro de 1892.
Cidadão Dr. presidente — A commisaão

ah LIXO assignada, em cumprimento ás vossas
determinaçies, dirigiu-se hontem ao ellificio
construido pua mel ado na Praça da Gloria
e ald procedeu ás investigações necessarias
para responder aos quesitos que formulastes.

O ellfi io, que é bastante espaçoso, camp e.
se de duas partes, igualmente rectangulares,
uma exte ma e outra interna. separadas por
meio de ruas cal:adas com paral:eli pip-dos e

i i aatro portes de entrada. collocados um
cen o de cada alce.

-Ess: construtção foi realisada, ha muitos
anuns, • tan o fim de servir para um mero do,
sendo todo o editei() dividido regularmente
em largas partes, interna e externamente,

formando lojas com 20 a 22 palmos de pé di-
3 ito e sobrelojas com 10 a 12 paKos de
altura, arejadas por pequenas janelas e des-
tinadas pata deposites e dormitorios de em-
pregados .

Actualm ente, encontram-se ali apenas 17
casas de negai° e pequenas ofil dnas, con-
forme a nota annexa, achando-se tudo o mais
transformado em um grande cortiço, dividido
e subdivid do em 85 cubdados inumo:11os,
fe'idem e geralm ente separados por tabiques
de madeira, venladeiro attentado á salubri-
dade publica desta Can:tal.

O predio não é assoilltado, grande: lagedos
revestem o sido do pavitn-nto inferior, tor-
nando-o improprio para domicilio ; suas nu-
merosas portas, f onteiras umas ás outras,
estão dispostas (.1 , modo a facilitar a ventila-
ção precisa em um mercado ou em casas do
negocio.

Cora a tran s formação, porém, que sofrreu
aquelle editicio, expressamente construido
para fim muito difn ,rente. todos os preceitos
hyglenico adeptad . )s, naquella época: torna-
ram-se inutis e hoje va-se, defronte da Se-
cretaria de Estrameiros, no 1.airro Mais rico
da capital e onde exisi:em as melhores casas
e palac.'3'es, o cortiço talvez mais repugnante
e infecto daquella zon

As linhas de bonds de Bo tafogo passam aos
lados daquelle mo lei de habitações e as de-
zenas da milhares de p ,ssoas que por ald
transitam, testemunham diariarrente a ao-
dacia com que se aluisa das pa-auras e leis
municipaes em uma cidade que é II ¡penada
eriodieamente por molesfias epidemias.
Quatrocentos e oito infelizes moram nos eu-

bledlos e casebres que visitou a commissão,
-tquelle antro de miseria e de vergonha,

digno de figurar ao lado da celebre estalaaem
Cabeça de Porco.

A commissã(i tem difilmblade e sente re-
p o g it an- ia eia fa z? r a d esc ri Não minuciosa
de tu pi° quanto viu e examinoa : limit tr-se-
ha, pois, a chamar vossa attenção, para os
p.,ntos mais importantes.

No pateo central ha um chafariz com 20 •
torneiras, mas o grande numero de hatiran-
tes qtie ocettaa ari p elle prelio veem-se fre-
qtteatemente privrdos de agua, p te insuflei-
encia de abasireinento, o que toma ainda
mais preearia as eondieões de peauria em
que vive aquela pobre gente.

lia oito latrinas aasent idas no pateo. mulo
proximas ás ha bitições, sem agua para la-
vagem e em tal estalo que tom 191 -se outros
tantos fOcos permanentes de infecção mep
uca, não só para os 400 e tantos moradores
role deitasse uri isam, corno tam dem para o
btirro opulento em que esta encravado seine-
n' inte cortiço.

Em outro tempo, todas as latrinas tiveram
caixas de agua para desca 'gas de lavagem,
mas hoje citas não funccionam.

Além destas 8, ha mais ti'' , s latrinas, sendo
urna na te a n. 1?, que é meneada por unta
pari iria e está in stallada na sala da masse'ra,
s-tn separação alguma o tendo no cano em
n 10. -• ella desemboca um ralo, por onde se
ileRprendern todos os gazes ; tannbern não tem
caixa de nua,.

Outra lamina etii na e isa de seeees e mo..
lindos mis O. 7 e 8 é collneada, junto á escada
que dá ac osso ro pivimento superior e no
qual existem Ires compartimentos com 11
moradores, tambem não tem caixa de agua.

A 3' latrina está situada no coa:modo
n. 31,onde moram 11 pessoas e acha-se no
mesmo estado das outras, isto é, :nal instai-
truta e sem agua.

lia portanto 11 latrinas antigas, sem agua,
installadas contra todas as regras de hygirne
e em pessimo estado de conservação, servindo
a 408 moradores, sendo muho provavel que
esse numero se eleve a mais, porque a c ai-
missão julga incompletas as infinanaçõ s es-
tatistieas que 11 e foram ministradas.

Aecre ,ce que os freguers que 11'equentam
os botequins e casas de negocio ald estilete-
cilas são numerosos e naturalmente sé ser-
virão dessas latrinas ira oundas.

Teremos, pois, urna latrina, para 37 pessoas,
contando-se somente os moradores, quando a
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Inspectoria de liygiene admitte o maximo de
20 nas hal imações coll clivas.

Não ha um só 'Met/mio no interior de tão
vasto etabel .eimen to.

A lavaaein da roupa é feita no pateo da es-
talagem-mercado e todas as aguas servidas
são levadas por sargetas aos poucos ralos que
encontrou a commissão e que são insufliáen-
tos para o escoamento.

Estes ralos, que não dispõem de syphõ.,s,
communicum cum canos que despejam no
mar.

E' incompleto, defeituoso e inuilo prejudi-
cial o syst mma de esgoto, tan t o da matarias
fecaes, como de aguas servidas em uni est t-
belec incuto (laguna ordem, que devia pri-
mar pelo aceio e rigorosa u mservancia de tudo
quanto exige a hygiene publica e domicilios
nas habitações collectivas.

Si não houvessem outros mot'vos para con-
demnar a continuação de tão granito e im-
mundo cortiço, bastaria o seu servmço de esgo-
tos, Rico perenne de einanaçics detectarias e
de consequeac l as funestissimas para a sa ido
dos desgraçados que ah i residem eia sordida
promiscuidade.

lia caWculos de tão pequenas proporções que
a cubagem do ar pira. 03 moradores é muito
inferior a cifra adoptada p m ia hygiene e nes-
tas condições a cominis,sào visitou-os em gran-
de numero

No il. 18 ha um pequeno cortiço alojado em
acanhado compartimento com dais andares,
o inferior com tres quarto,, separados por t t-
biques de inm m d m ira. tendo apanas ventilado o
da frente, e o pavimento supariorignalmante
divt lido em outros tres comparti [nen ots.todos
habitados por !9pas-0as. Os quartos infarior
estão alugatlos a 10;4 e Os de cima a 15fi e

men salmente, em beneficio do especult-
dor que tão criminosamente abusa da polir .za.
• E' este o typo das habit tções que examinou
a commissão no edifl •io que foi pr mror tdo
pira mercado na Pr tçt da Glora e qu hojs
ameaça a salabrid ide do p mpr laso bairro em
qii stá loct l i sado, pelas pessimas coadiç'es
de hygiene com que o transformaram, tendo
unicamen ta em vista aufeair grandes Iticroa á
custa da saude e d t vida dos infaiz s qu • ami
agmardam a molestia c a morte, por envene-
natnento do ani l ) : nta que respiram.

Por mais vigilaicia quase einin •eatie, será
um Rico poderoso ti3 i r rad i aç ias epidemia:1S,
cujos limites não é p-issi vel prever, ti silo qua
se manifitste um caso do molesta suspaitt
no mio de tão densa agglomealtaão de habi-
tantes.

A commissão não precisa dasenvolvar mais
considerações para completar a deacripção que
aaaba de exp n• e termina o seu relat mmio
com as seguintes repostas aos ques tos que
propux stes.

1.° Os quartos e commodoa do dito rdilicio,
tran s formados em habitaVmea, não estão no
caso de serem accommodados a tal destino, por
se acharia em desa:cordo com todas as pos-
turas municipaes que regulam tal genero de
c mstrucção

2.. O numero total de habitantes é de 408,
regulando a lotação de cada cominodo entre
2 e 6 pessoas ;

3. 0 Existem 11 la t rinas, wssimamerte in-
stallamlas, sena ag ua, guardando a proporção
de 1 para 37 habitantas ; não ha mictorimis •

4• . E' incompl3to, defe:tuoso e prejudicial o
serviço de esgotos de matarias fecaes e de
aguas servidas.

O edificio presta-se a sm• occupada por casas
commerciam m s o foi esse o seu destino

o pavimnento inferior, cujo solo está pouco
acima do nivel da rima, o coberto de lagedos e
a sobrela;a tem pouca altura no seu pé direito,
condições estas improprias para habitaçèed
domiciliari s.

Pottan ser conservadas as casas mimar-
elites e pequenas o inas ald estabelecidos,
sendo desalojados tomfas os coimados que ser-
vem tiara habitaçõos. adi l a de proceder-se
immediatitmente á mie ; infeção gond do edi I-
cio, cujo de.st no deverá ser restabelecido
depois do completa reforma no serviço de
esgotos, de accortIO Com a po4uras em vigor

e de abundante abastecimento de agua e collo-
cação de mictorios.

Será esse uma servi:o, assás rel-tva,nte, que
prestareis ao bairro mais importante desta
capital.

Saumle e fraternidade—Ao cidadão Dr. Can-
dido Barata lt b. m iro, digno presidente da In-
tendencia Municipal.

A commi ssão, Dr. :tar 1amo Tc: reira Gar-
ci'r (reator). —Migam!! G aimaniss cada).
Beaeci leg.

Em tempo dec l aramos que o Dr. 1111.21.1P1
Guimarães não compareceu á vistoria por nós
feita no dia 4, mas a ssianou o par:cer por ter
no lia seguinte visiado passo ¡Imante o edi-
fido, concordando roia o parecer por nós
expedida neste rei ttario.—Dr. Ato-aliam) Tei-
xeira Garcia.—S.tle.t , lor &acenes.

Relação das ca sas cotninerciaes e pequenas
ofilainas existentes no emitido da Praça da
Gloria

Funilaria 	
Pad.tria. • 	
Botequins 	
Quitanda. 	
Açama • 	
Cas is de secnos e molhados 	
0111 lua de dourador 	
Tan.iaria 	
Carvo.trma. 	
Fabrica de vassouras 	
Faladica de espanadores . 	
Officina d anil:olhador 	
Dita de costuras 	

Total 	  	  17
Capital Federal, 5 de novembro de 1893. —

A commissão, Dm'.— 1,treláton Teixeira Garcia.
—Mijucl G tLi•nara —Sa' valo r &atm:: les.

EXPEDIENTE DO DIA 8 tE NOVEMBRO DE 182
Offic'os expe (Vá

Ao Ministerio dos Negncio q do Interior, re-
rnetten,lo n roliça° dos contractos celebrados
por e .ita Int:mal -ida desde 15 de novembro
de 1889.

Ao mesmo, relativamente á reclamação do
ena'enheiro Pedro Caminada (Estrada de Ferro
NIArop )iltana )

Ao commandante di brigadt policial. re-
spondendo :to seu otil ao da 5 do corru ga, re-
ferente ao ti •ansito de estruine com d..stino á
hortas e capinzaes.

Ao fisJal geral da limpeza, para providen-
ciar no semni ido de serem capinadas e limpas
as sargetas e parte do leito das ruas da Barão
de Ubá e Sant', Amelia.

Ao Sr. ag alta comprada . , afim de serem
ramettidos ao matadmair 50.000 kilos de car-
vão Cardiff e 5.000 de forja.

Ao Dr. contador, communicando terem sido
conceldos mais 31) dias de licença ao parteiro
municipal capitão Leopoldo Alves Barrão.

il Ypscri . aento sgpaetado
Da capitão Leopoldo Alves Barrão, porteiro

municipal, p abulo 30 dias de licença.—Como
requer na forma.

RENDAS PUBLICAS
ALFANDEOA DO RIO DE

Rendimento dos dias 1 a 7•
de novembro de 1892 .....

Llem do dia 8 	

Em igual periodo de 1891.

RRCEDEDORIA

Rend l m anto dos flis 1 a 7 de
novembro de 1892 	

Idem do dia 8 	

Etu Igual periodo de 1891..

MESA DE RInINDAS DO ESTUO DO RIO DE JANEIRO
NA CAPITAL FEDERAL

Rendimento do dia 8 de

	

novn rubro de 18n 	
	

16:149i:912

	

Idem dos dias 1 a 8 	
	

111:854870

NOTICIÁRIO

'relog-raminit — O Sr. ministra da
instrucção publica , correios e telegraphoa
recebeu o seguinte

BELÉM, 5— A congregação dos lentes do
Lyeeo Paraense agradece ao governo federai
o patriotico serviço, prestado á mocidade, da
equiparação da curso do mesmo estabaleci-
mento ao do Gyamasio Nacional.

Saudo-vos. —Lauro

Pagadoria, do '1`11.(yisouro — Pa-
gar11 -8:3 hoje as segu m ntes folhas: pe soai
erapreaado hospedaritda ilha das Flores,
insp •ctoaes e direcan mes escolares, profeasorea
publicus e de 2' grito, e pessoal do Corpo de
Bomb ltO i.

91.` r: ris re vencia. (10 viaxent
—O sr na nista' transfmriu a sabida do pa-
quet t da linha do Note, do 1.loyd Brazileiro,
do dia 10 para o dia 13 do corrait

intendonein,	 p 11-0 Sr,
presi lente da In endancia Munis; pai enviou-
nOS a siiinte , Ice tinção:

lion em um dos diarios desta ca.
pitai uma lista de credores da intendendo
pala compra de gado: devo declarar que não
é exacta a informaçaoprestada ao publico »

Latlimbratoi-io Naci onal do
Anca ,.ses— Neste laboratorio effectua-
ram-se durante o mez lindo 103 analyses,
sendo:de vinhos 12, cervejas 4, cognacs 2.ver-
mouths 2. g medira 1, wisky I, manteigas 2,
sebo 1, massa, de tomates 1, ca mnarões um con-
serva I, loit rcoadmimsado 1, farinha Izt . tea 1,
coados para leite 3. ol ios 6, tinta para e,
crever 1, uva (com m ante vegetal) I, pó vegetal

essencias artilIciacs 24, min:irai. I, urinas
6, plantas 2, produetoa chlinleos 8, inedie,a-
mentos 21.

A ranla do laboratorio no referido mez
foi de 494)00.

Cm>.-1-44 o—Esta repartição expede hoje
as seguintes malas:

Pelo Ithafile, para Bahia. alacei mi e Per-
nadnbam •o, r,:celyan lo iinpr,..ssos até as 7 horas
iii manhã, canis para interior até ás 7 1/2,
ditas uffill porte duplo até às 8 idem.

Pelo Par ila,ba, pira Santos e itaially, rece-
bendo impressos até. as 7 hora. da amanhã,
cartas para o interior até às 7 1/2, ditas com
port • duplo até ás 8 idem.

Pelo Rio Ne iro, para Sant .is, Paranaguá,
Da-torro, Rio Grande, Pelotas e Porto Alegre,
recebendo impressos até ás 9 horas d t manhã,
cartas pua), o interior até ás 9 '4., ditis cum
porte duplo até ás 10 idem.

Pelo Itopoao, para Paranagná, Desterro,
Rio Grande, Pelotas e Porto Ale.re, vaca:talo
impressos até á 1 hora da tarde, cartas para
o itverior ate á 14, di as com porta duplo
até as 2., olljectos pira registrar até á 1 idem.

Pelo It ipev t, para lmbetiba, recebendo im-
prassos até á 1 hora da tarde, para o interior
até á 1 1/2, ditas com parte duplo até ás 2.
objectos para registrar até á 1 idem.

Pelo Provence. para Santos, Rio da Prata o
Paraguay, recebendo impressos até ás II ho-
ras da manhã, cartas pira o interior até
ás II ' 4 , ditas com pote duplo e para o exte-
rior a é ás 12, objectos para in,1-.trar
ás 11 i Mein.

Pah Ansa, para S. V:cenfe, Genova, e Na-
polea, malhando impressos até ás II horas da
manhã, cartas para o exterior até ás 12, ob-
jectos para registrar até ás 11 idem..

1
1
4
1
1
2

1
1
1

1

JANEIRO

1.216:25W54
310:133$358

1.297:013$516

129:8155
21:9J9$222

— — — — —

151.721$247
175;374558



Dia 5 de novembro de 1892
)ma.xima	

Temperatura á sombra..,rminima 	
'média	
smaxiEna	

maxima 	

lãCAS REGISTRADAS

Dita na relva	
Dita ao sol .

Evapornão á sombra 2,11,6.

25,0
18.0
21.5
44.0
11.4
54,5

IRO 
4,704 Quarta-feira 9	 DIÁRIO Or r	 Novembro ,i893)

Repairtiç'io Central Nieteo-
rologica. — Resumo meteorologico da es-
tação do morro de Santo Antonio:

N. Z.3 S

L. Laureys Junior, consul da Belgica nesta
cidade, apresenta-vos a marca acima, de seus
constituintes Vanden Bargh & Comp., distil-
ladores• e fabricantes de cervejas, bebidas es-
pirituosas, etc., etc , em Antuerpia, Belgica,
peiMndo - vos seja ella registrada.

Esta marca representa um sino gravado, de
r azul out-a qualquer cór, sobre fundo

bra.eco, tendo atravez a assignatura, em tinta
preta: Vender) Bergh & Cotnp. ; este sino é
cercado da duas linhas circulares com in-
scripções em ing,lez e hollandez e a firma de
Vanden Bergh & Comp.

A marca pode variar em todas as suas di-
Munges, côres e dizeres e applira-se nas
e dxas. ger rafas , garrafões, Cascos O outras
vasilhas ou envolucros do seu produ to.

Rio de Janeiro. 29 de outubro de 1892.—
L. Laureys Junior.

Achava-se devidamente inutilisada uma es-
tampilha, de

Apresentada na secretaria da Junta Com-
mer.dal da Capital Federal, á 1 hora da tarde
de *3 l de outubro d3 1812 —ar ds Oliveira.

Admittida a novo registro sob n. 312, Tm'
ilespaelto da Junta Commercial, em S2SSãO de
liontetn.

Pagou no 1° exemplar 6$ de safio e $600 da
taxa addieional de 10 oro.
. Rio de Janeiro, 4 de novembro de 1892.—
Cesar de Oliveira.

Estava o carimbo do grande seno da Junta
Comtnercial da Capital da Republica dos Es-
tados Unidos do Brazil.

•-•n•••

N. :313

L. Laureys Junior, consul da Belgica nesta
cidade, apresenta-vos a marca aeitna de seus
.constituin , es. arandela Bergh & Como , distil-
'adores e fabricantes de cervejas, bebidas espi-
rituosas, etc., etc • em Antuerpia, Belgica,
pedindo-vos seja el/a registrada.

Este. marca representa um sino gravado de
bronze dourado ou de outra qualquer cr,
tendo atravez a a.ssi .znatura.. em tinta preta:
Vanden Bergh & Comp.; este sino é cercado
de duas linhas circulares com inscripções
lingua hespinhola e a firma Vanden Bergh
45: Comp.

A marca pôde variar em todas as suas di-
mensõ,es, cores e dizeres e applicl-se nas cai-
xa:, ga rraflis, garrafões, cascos e outras vasi-
lhas ou involucros do seu producto.

Rio de Janeiro, 29 de outubro de 1802.-
L. Laur ys

Achava-se devidamente inutilisadzt uma es-
tampilha de 200 réis.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
mercial da Capital Federal. á 1 hora da tarde
de 31 de outubro de 1892.— Cesar de Oli-
Veira.

Admittida a novo registro sob n. 343 por
despacho da Junta Commercial em sessão de
hontem.

Pagou no primeiro exemplar 0:$ de sello e
600 réis de taxa addicional da 10 °Ti,.

Rio de .laneiro, 4 de novembro de 1892. —
Cesar	 0.'ire:ra.

Estava o carimbo do grande. seno (la. Junta
Commercial da capitel da Republica dos Esta-
dos Unidos do Brazil.

EDITAES E AVISOS

intendem:Au. Municipal
O conselho de Intendencia Municipal manda

fazer publico que fica concedido o prazo de 60
dias, a contar desta data, para execução de
postura abaixo transcripta, e que, findo essa
prazo, serão pelos engenheiros municipaes
feitas as respectivas verificações e executados
os trabalhos pela municipalidade á custa dos
proprietarios, que incorrerão nas penas con-
stantes dos arte. 9 e /O.

Postura municipal sobra apparelhos de es-
gotos domicitiarios approvada em sessão
de 31 dezembro de 1891.

Art. 1.° Ficam desde ja obriga los os pro-
prieta.rios de predios urbanos, na Capital Fe-
deral, a fazer executar, nos apparelhos de es-
goto dos referidos predios os melhoramentos
indispensaveis e urgentes que pelas autori-
dades sanitarias lhes forem indicadas.

Art. 2.0 Esses melhoramentos, a dem me-
didas de asseio e concertos ou reparos neces-
salgas, consistirão, particularmente, na ado-
pção de caixas de lavagens em todos os appa-
relhos de syphão simpres, collosados no pavi-
mento terreo dos predios que ainda não o
possuem, e na ventilação do tubo principal da
d .scida de immundicies em cada casa, assim
como na ventilação dos syphões dos apparelnos
installa.dos em quaesquer pavimentos, seja
qual f .r o systema das bacias.

Art. 3.° As caixas de lavagem terão a ca-
pacidade de seis a dez litros ; serão de ferro
fundido, e funccionarão em descargas inter-
mitten tes,subi tas, provocadas ou automaticas;
quando automatica.s, as descargas só se effe-
ctuarão de duas em duas horas,medeante gra-
duação conveniente dos registros, com o fim
de evitar-se desperdicio de agua.

Art. 4.° Além dos apparelhos de esgoto, os
receptacuks domiciliarios de aguas servidas e
mictorios em commtmicação iininediata com
tubo principal de descarga de iininundieies na
rade subterranea actual, deverão ser dotados
de syphões em seu percurso,antes da juncção
áquelle tubo,

Art. 5.° Nos predios em que o numero de
apparelhos installados fúr insuffic:ente,attenta
a quantidade de pessoas que nelles residirem,
os proprietarios ou arrendatarios serão obri-
gados a fazer collocar outros, de modo que se
guarde sempre a proporção ma.xima de um
apparellio de esgoto para 20 individuos.

Art. 6.° Nas novas installações
rias, a contar da data da presente postura,
tanto em predios existentes, como nos que
forem construindo, a situação dos apparelhos
de esgoto será sempre feita de accordo com as
indicações da autoridade sanitaria.

Art. 7.° Nos predios em que fôr actual
mente impossivel melhorar Os apparelhOS
existentes, por se acharem pessimamente col-
ocados oli irremediavelmente arruinados, os
proprietarios serão obrigados a substituil-os,
medeante intimação das autoridades sani-
terias.

Art. 8.° Para execução das obras, melho-
ramentos e reparos, nos termos da presente
postura. marcará em cada casa, a Intendeneia,
prazo rasoavel, ouvido o engenheiro muni-
cipal do districto respectivo, e solicitará da
Inspectoria Geral de Ilygiene indicação das
casas que carecerem dos melhoramentos a
que se referem os artigos antecedentes, pro-
videnciando sobre execução das obras precisas,
do que fará communicação iminediata ao pro-
prietario. Esta communicação substituirá a
intimação, para deita decorrer o prazo dentro
do qual deva ser executado o melhoramento
e satisfeitas as despezas.

Art. 9. As despezas correrão por conta dos
proprietarios e, no caso de recusa ao paga-
mento, a municipalidade fará a cobrança
executivamente afim de indemnisar-se da
despeza.

Art. -0. Aos proprietarios. ou seus repre
sentantes, que se °opuserem á re.alisaçã d-
qualquer dos melhoramentos indicad is, será
imposta a multa de 30$ e do dobro na rein-
cidencia.

A Pt. 11. Revogam-se as disposições em con-
taario.

Sala das sessões, 31 de dezembro de 1891.—
Está conforme.—J. A. de Magalluies Castro
Sobrinho, secretario.

E para que chegue a noticia de todos man-
dou lavrar, fixar e publicar pelo imprensa o
presente edital.

Capital Federal, 22 de setembro de 1892.—
Dr C. Barata Ribeiro, presidente.—J. A. de
AlayalMes Castro Sobrinho, secretario.	 (•

Intencloncia, lnfunicipal
BASES PARA APRESENTAÇÃO DE DESENHOS TYPOS

DE LATRINAS, MICTORIOS E et IALETS-LATRINAS

O cidadão presidente da Intendencia Muni-
cipal deliberou mandar publicar as seguintes
bases, formuladas pelo Dr. director das obras
municipacs. para apresentação do desenhos
typos de latrinas, inictorlos e chalets-latrinas
sendo o prazo para recebimento dos desenhos
typos de, 30 dias, a contar da presente data,
e dirigido á mesma directoria de obras muni-
cipaes.

Bases

Os mictorios serão simples; toda a construc-
ção poderá ser de ferro laminado, ferro o
ardosia ou outras meterias que melhor pre-
encham os fins hygienicos o architectonicos.

II
As latrinas, mictorios (mixtos) serão con-

struidos : com capacidade para diversas pes-
soas, compreliendendo mictorios. A natureza
da construcçlo será identica á dos mictorios.

III
Os chalets-latrinas deverão servir simulta-

neamente para diversas pessoas, abrangendo
mictorios. A cobertura será do material mais
conveniente e leve; as paredes lateraes serão
internamente revestidas de material não su-
jeito a contaminação. Serão convenientemente
ventilados.

IV
O chão da construcção deverá ser estanque

e ladrilhado de mosaico ou marmore, sendo
as juntas tomadas a argamassa de cimento.

V
Para cada typo apresentará o proponente

um projPcto na escala de 1/50, comor,ihen-
dendo a planta, as secçes longitudinal e
transversal e elevações da frente e lateral.

VI
Todos os apparelhos usados ou preferidos

pelo proponente serão apresentados em deta-
lhe, na escala de 1/20 ; no caso que queira
adoptar apparelhos de propria invenção ou
ainda de:cooliecidos, lana acOmpanlial-OS de
uma memoria explicativa e justificativa.

VII

Os desenhos serão acompanhados de um-
descripção de suas partes e do respectivo or;
çamento, sendo 03 calcules indicados com
clareza.

VIII
Serão firmados por signal ou pseudony-

mo revelado em carta fechada, eu o sigilo
será conservado até que seja escolhido qual-
quer dos projectos, sendo rejeitados os proje-
ctos assignados.

IX
Todos 03 desenhos serão julgados por um

jury, nomeado pelo chefe da municipalidade
o escolhido será premiado com a quantia
de 2:n00$000.

Capital Federal, 29 de outubro da 1892. —
Naseimenta Silva.

Está conforme -Secretaria. Municipal, 3 de
novembro de 1892. — J. A. de Majalhdes
Castro Sobrinho, secretario. (•
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In te acione ia. Mualic ip
F1SCALISAÇÃO DE MACI1INAS

Pela Repartição de Fiscalisação de M chi-
nas, se faz publico, para conhecimento dos
interesados, que a Companhia Industrial San-
ta Rita requereu licença para o assentamen-
to de um gerador de vapor de l a categoria
no predio n. 91 de rua do Senador ()obviam°,
na freguezia. da Gloria.

Capital Federal, 8 de novembro de 1892.-
O chefe de fiscalisação, Alfonso de Carvalho.

Intendene ia Municipal
DIRECTORIA DA AFERIÇÃO

De ordem do conselho da Intendencia Mu-
nieipal, previne-se aos S os. commercia.ntes
das freguezias da ilha do Governador e da de
Plaqueta, que o prazo para a aferição, revista
dos pesos medidas e balanças das ditas tre-
guezias, principia em 1 de novembro e ter-
mina no dia 30 do mesmo mez ; incorrendo
na multa da respectiva postura a,quelles que
deixarem de se apresentar no referido prazo.

Directoria da Atbrição, 1 de novembro de
1892.-0 director, Antonio Trono.

--
Alfandexa do leio do Janeiro

Pala Inspetoria desta Allandega intima-
se aos donos ou consigna,tarios das inerca-
dorias pertencentes ao carreenm ento do va-
por francez Santa-Fé, entrado do Havre e
escalas, no dia 21 de outubro findo, para no
prazo de tres das reclamarem o que fôr a
bem de seus direitos. v;sto qu-, estando em
sua totalide.de as r-feridas mercadorias ava-
riadas, a requerimento do agente da com-
panhiaChargeurs Réu nis,teem de ser vendidas
em leilão de contbrmidade com as disposi-
ções do artigo 220 §40 da consolidação das leis
das alfandegas

Alfa.ndega. do Rio de Janeiro, 8 de novem-
bro de 18)2.- O inspector, Alex.indre A. R.
Sattamini.

AlChndega do Rio de Janeiro
Edita'

Pela inspectoria desta alfandeen se faz pu-
blico, para eonhe,cim ento dos interessados, que
foram dasoarregados para esta repartição os
volumes abaixo mencionados com signaes de
avarias e faltas; devendo sus donos ou con-
signatarios apresentar-se para providenciar
a respeito.

Ma.por nacional Arlindo.
Arinazein n 7 -Marca ER: 10 fitrdos ns.

13122, avariados. Manifesto em traduc,ção.
Vapor inglez 3/ gdalenn.
Armazem n. 3- Marca BW-CT: 1 caixa

repregada. Manifesto em tra(lucção.
Marca MN&C-L: 1 dita n. 61, idem, idem

Idem.
Marca M-G: 1 dita n. 7.273, idem, idem.

Idem.
Marca JI11,&C: 1 dita n. 479, idem, idem.

Idem.
MarcaPC-M: 1 dita n. 2.990, idem, ideia.

Idem.
Marca M-A: 1 dita 1.151, idem, idem.

Idem.
Marca.MP-R: 1 diti a. 164, idem, idem.

Idem.
Marca OJ: 1 dita n. 583, idem, idem.

Idem.
Marca PG&C: 1 dita a. 5, idem, idem.
Marca II-G: 1 dita n. 8.702, idem. idem.

Idem.
Marca G-M-&-G: 1 dita n. 31. idem,

idem. Idem.
Marca GCB: 1 dita n. 840, idem, idem.

Idem.
Marca OP&C: 1 dita n. 4.579, idem, idem.

Idem.
Marca JR: 1 dita n. 4 354, idem, idem.

Idem.
Marca AC&C: 2 ditas as. 14 e 15, idem,

idem. Idem
Marca MS&C: 1 dita. n. 901, id em, idem.
Marca M-G: 1 dita n. 7.275, idem, ideia.

Idem.
Marca GJ: 1 dita n. 582, idem, idem, idem.

Lettreiro Carneiro Rocha S: Comp.: 1 dita
n. 891, idem ideia.

Marca RMP: 1 dita n. 1..103. idem, idem.
idem.

Marca A&C: 1 dita n. 389, idem, idem.
Idem.

Vapor ingle Trcnt.
Arinazem n. 10- Marca CF-D: 1 caixa n.

2.673, avariada. Manfe.sto em traducção.
Marca FP&C: 4 ditas, idem, idem. Idem.
Armazein n. 7-Marca GBM: 1 dita n. 58,

idem. Idem.
Marca Q: 1 dita n. 184, idem, idem.

Idem.
Armazem n 10-Marca RJ: 1 dita n. 458,

idem.
Marca T- C- R- AD&C: 3 ditas, idem,

Marca CCB: 1 dita n. 671, idem, i
Idem.

Marca CFC-R: 1 dita n. 8 832, idem, idem.
Idem.

Marca CPI: 1 dita n. 893, idem, idem.
Idem.

Marca E-A-&C: 2 ditas ns. 4.126 e 4.216,
idem Idem

Marca FP&C: 2 ditas na. 4.652, etc.. idem.
Idem
Marca OP&C: 1 dita n. 4.652, idem, idem.
Idem.

Marca SM&S: 2 ditas as. 1.763 e 1.774,
idem. Idem.

Marca S&Y: 2 ditas as. 5.213 e 5.081,
idem. Idem.

Marca SM-R: 1 dita it. 6.413, idem, idem.
Idem.

Marca X: 2 ditas na. 6.832 e 6.833, idem.
Ideia.

Vapor inglez
Atanazem n. 9-Marca CS&C-R: 2 caixas

lis. 204 e 313, repregadas. Manifesto em tra-
duc ão.

Marca AM: 5 ditas. i tem. Idem.
Marca MA&C: 2 ditas as. 707 e 709, idem,

idem Idem.
Marca WR&C: 1 dita n. 10, idem, idem.

Idem.
Vapor inglez Flarman.

Armazem n. 8-Marca AP-C: 50 caixas,
avariadas. Manifesto em traducção.

Marca CNF: 23 ditas, idem. Idem.
Marca. 2V-e: 3 ditas, idem, idem.
Marca CF-C: 57 ditas. idem, idem.
Marca F&B: 52 ditas, idem, idem.
Marca A-M- C: 17 ditas, idem, idem.

Idem.
Marca CNFC: 49 dita s , idem, idem.

Vapor americano roganci,..
Armazem n 8-Marca MNIG&C: 4 caixas,

repregadas Manifesto em traducção
Marca AP&C: 1 dita n. 77, vasando, idem.

Idem.
Vapor francez Equltear.
Artnazem n. 6- Lettreiro American Ex-

press: 2 ditas ns. 1 e 2. idem. Ideia.
I,ettreiro Carlos Habner: 1 dita, idem.

Lettreiro J. de Souza Sz Comp.: 1 dita,
idem. Idem.

Armazena n. 16-Marca JSC&C: 1 engradado
n. 2 966, idem. Idem.

Vapor francez Paranagnit.
Armazem n 12-Marca AM&P: 2 caixas

ns 2.914 e 2 918, repregadas. Manifesto em
traducção

Marca A&C: 1 dita n. 7.315, idem, idem.
Idem.

Marca CB&C: 1 dita n. 5.972, idem, idem.
Ideia.

Marca IIS&C: 1 dita n. 1.513, idem, ide:n.

Marca M- AM: 1 dita, idem, idem.
Idem.

Vapor francez Santa Fé.
Armazetn n. 1- Marca AFM: 1 volume n.

2, avariado. Maniresto em tradimeão.
Marca AV&C: 2 ditos, idem Idem.
Marca AIS: 1 dito n. 918, idem. Idem.

. Marca 13IM: 1 dito, ideia Idem.
Marca C.I&C: 1 dito n. 92, idem. Idem.
Marca CRP: 2 ditos as. 3.600 e 3.601, idem.

Idem.

Marc CPI: 1 dito n. 7.084. idem. Idem.
Marca EL- Diario do Commercio: 30 ditos,

idem. Ideia.
A mesma marca-Diario de Noticias: 8 ditos,

idem. Idem.
A mesma marca-Jornal do Brazil: 2 ditos,

ideia. Idem.
Marca FII: I dito n. 57, ident. Idem.
Marca GMB: 1 dito n. 7.089, idem, Idem.
Marca ONIB&C: 1 dito n. 628, idem. Idem.
Marca HL: 2 ditos as. 384 e 5.109, idem.

Idem.
Marca JB&C: 1 dito n. 7.112, idem. Idem.
Marca JGOP: 1 dito n. 5. idem. Idem.
Marca O&IIP: 3 ditos as. 2.519, 2.522 e

2.526, ideia. Idem.
Lettreiro O Paiz: 8 ditos. idem.' Idem.
Marca SAGN-D: 15 ditos, idem. Idem.
Sem marm: 4 ditos, idem Idem.
Sem marca: 1 dito, idem. Idem.
Marca Se&C-B: 2 ditos na. 7,249 e 7.242,

idem. Ideia.
Marca S-CP-A: 4 ditos com diversos nu-

meros, idem Idem.
Marca S50IS: 2 ditos as. 1.339 e 1.359,

idem. Idem.
Marca VW&C: 1 dito n. 88, idem. Idem.
Vapor allemão Nanny.
Armazem a. 3-Marca G: 30 volumes ava-

riados Manifesto em traducção.
Marca FOFGS: 26 ditos, idem, Idem.
Marca S&G: 2 ditos, idem, Idem.
Vapar alletnão Porto Alegre.
Arma,•em n. 16-Marca T de A&G: 1 caixa

n.819,90, r-pregada, liem.
Marca GSNB: I dita n. 52, idem, Idem.
Marca JAR: 1 dita n. 9735, idem. Idem.
Armazera n. 11-Marca 13F: 1 dita n.

idem, Idem.
Marca GB&C: 1 dita n. 1527. ide m, Idem.
Marca FR: 1 dita n, 5014, idem, Idem.
Marca IIS&C: 2 ditas as. 134 e 136, idem,

Idem.
Marca JI.F&C: 1 dita n. 2851, idem, Idem.
Marca MN-B: 1 dita n. 651, ideia. Idem.
Marca OL-EGC: 1 dita n. 1092, idem,

Idem.
Vapor aliena() Margareth.
Artnazem n. 16-Letreiro Brazil: 2 velar-

mas na. 81290 N137. avariados, idem,
Marca -M-: 1 dito d. 2211, ideia, Idem.
Letreiro 13 , azil: 1 dito n. 8146. idem, Idem.
Marca FM: 1 dito n. 8, idem, Idem.
Marca RIO: 4 ditos, diversos numeres, iàetn,

Idem.
Vapor allemão Peoropilis.
Armazem n. 7-Marca AGI: 3 cairas, re-

pregadas.
Alfandega. do Rio de Janeiro, de novein-

bro de 1892.-0 inspaotor, 1--'exandre A. R.
R.

Swanintey.
1~~11

COMIDA gSR	 G oral da,
A.rruad

tôNCURRENCIA

De ordem do Sr. capitão de mar e guerra
chefe do Commissariado Geral da Armada,
faço publico que até o dia 17 do corrente
serão recebidas -propostas, em anta f‘ehada,
para a compra de grande quantidade de ou-
relos e retalhos existentes nesta repartição,
onde podem ser examinados pelos preten-
dentes.

Commisuriado Geral da Armada, 7 de 119-
vernbro de 1892.- Lei: de Sons Oitharina.
Baptista, secretario interino.

Commisgariacto Geral da
.A.rnuuda

CONCURR.T.NCIA

Grupos ns.7, 13, 1-1. 15 e 33 (ppi,•,
funilaria, louçaria, Iam Visto. e tonfecOks
de estofo.)

De ordem do Sr. capitão mar e guerra
chefe do Commissariado Geral da Armada,
faço publico que. eia se ssio do conselho econ..
aonde° que terà togar em uma das salas
desta repartição no die. 14 do corrente, áa
11 horas da manhã, serão recebidas e aber-
tas propostas para o. fornecinuxito, durante

c.
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o proximn futuro exercido, dos artigos com-
prehendidos nos gritaoe supra mencionadoe:

03 senhores coneurrent ,s deixarão ohser-
Ver, ria, parte que Pie diz respeito. terlae as
exigenelas do regula tnen 'o annexo ao d te
ri. 946 de 1 de n vembro de 1800, as q aes são:

1 1 Encher com 03 praças por ex-
Vanso e em algarismo a propo4ta impreesa
que lhes será. fornecida pelo secretario do
commiseariado, a qual datará e assignará
para s,,,É apresentada ao conselho econo-
Mico

•2. Entregar pessoalmente ou lin^ seu legi-
timo representante, dirntamente ao conselho
eConornic,o, no lugar, dia e hora annunciados
não só as suas propostas como as amostras cor-
respondentes

Exhibir no acto da entrega da propesta.
além de certidão do rtp sctivo centrado so-
dal quando nã,o seia firma indiveleal, os
documentos que peovern ser nego lente ma-
triculado e haver pago o impesto de cisa
cnnmercial relativo ao ultimo semestre. Esses
documentos lhe serão vestitublos antes de
proeedée-se á leittra das respectivas propos-
tas.

São dispensados da apresenteeão da matri-
cula na Junta Comraercial as fabricas e esta-
belecimentos industriees da Repudia e terão
estes e aqaelles a ereferencia,, so'ire os outros
concureentes em igualdade da condições e dr-
cumstanclas devidamen te provadas.

Ficam outeosim prevenidos de que serão
obri Ales a supprir ao Arsenal de Marinha
desta capital pelos mesmos precos perque
proponham fornecer a este cemmisea,riedo,
todos os artleos que merecerem a preferencia
do citado conselho.

Para 03 eschrecim^ntos acerca do presente
edital dirijam-se a secreta ia desta repartiç`o

Commisseriado Ger ti da Armada, 7 de no-
vernbro de IR/ e— Tee ll de Santa Catharie
B pisa, secretario interino.	 (,

• Intendeneia da Guerra
TINTAS E DROGAS	 .

O coneelho de compras desta repartição re-
cebe proposta no dia 11 do corrente mez, atõ
ás • 11 horas da manhã, para o forneeimen'o
doe artigos acima mencionados. durante o
primeiro semest e do anno de 1593.

As pessoas que pretenderem centracter esse
fornecimento queiram prol airar o; respecti-
vos imp-esene na secretaria desta Intender].
eia, onde deverão, previam ente, apresentar
suas habitns, na forme do regulamento e
mais ordens ene vigor.

Previne-se que as propostas devem ser em
duplicata, escriptas com ti . ta preta,, sem
rasuras, e as /ignades pelos proprioe propo-
nentes, que deverã,o comparecer ou fazer-se
represen tar, cnmpetentemente, na oeceeião da
sessão, e ter muito em vista RS disposições do
art., 64 do dito regnlasnento; devendo nas re-
f lidas propostas fazer a declaração de sujei-
tarem-se á moita da5 "1,, no caso de recusa-
rem-se assignar o respectivo contracto.

Rio de janeiro, 4 de novembro de 1892.-0
secretario, A. B. da Costa Aguiar.	 (.

_Escola Militar da, Capital
CONCURSO

De ordem do Sr. coronel commanda.nte,
faço publico que acha-se aberta, na secretaria
desta, escola, a inscripção dos candidat s ao
concurso que deve realisar-se, na trirma do
regulamento, para preenchimento do cargo
de professor de allemão.

A inscripção será encerrada a 12 de no-
vembro do corrente anuo.

Só poderão inscrever-se pira esta vaga as
peseoes que apreseotarem licença de governo
el forem militares, fé de Ilido ou folha c e--
rida, certidão de approvações plenas em todas
as meterias da secção a que pertence esta
aula.

Secretaria. da Escola Minar da Capital Fe.
demi, 12 de julhi de 1892 — E lvardo

ris Amoriln Bezerra, alferes secretario
Interino.	 (•

Illaminaçlo rie Manriosi
De ordem do Sr. director desta repertição

taeo publico que, p determinação do gover-
neslor do ata lo, tiet, prorog elo por mais
seesente diae o prazo mar-ado para o reeebi-
mento de propestae para o serviço de idumi-
nação desta cidade.

As propostas serão &silabe e apresentadas
em carta fechada até ás 11 horas do dia 10 de
dezembro. nesta repartição.

A conctirrencia versará : I°, sobre o sys-
tema de illuminação ; 2", sobre o poder illu-
minante dos fócos ; 3 . , sobre o preço das uni-
dades (metro cu i de° de gaz, foco eletrico, etc.)
tanto para o estado como para Os partimia-
res; 4^, sobre o prazo do privilegio; 5% sobre a
especie da moeda para o pagamento.

Si o proponente não residir nesta cidade,
deverá ter premira lor com poderes espeeiaes
pare represental-o.

O contractante da illumineção terá privi-
legio exclusivo para assentar nas ruas e pra-
ças da cidade os eacanarnentos, fias ou outros
appere t hos necesserins á illurninação desti-
nados ao serviço publico e particular.

O preso maximo do privilegio será de 30
annos.

A area da cidade a illuminar desde logo
será cornprehendida dentro doe segu ntes limi-
t : Ao sul, o rio Negro ; á leste, a rua Major
Gabriel ; ao norte, a rua Dr. Machado e a oeste
o igarape da Cachoeira Grande.

O contractante dará começo ás obras neces-
serias ao serviço da illuminação no preso
4 urzes contados da data da approvação do
respectivo contracto, e as concluirá no praso
de 8 mezes depois começados.

A illuminação das ruas, praças, jardins pu-
!Pons, etc., terá a duração de 11 horas por
fonte.

O contractante será obrigado a fornecer luz
aos particulares onde existir o serviço de illu-
minação publica.

O contractente poderá privar do forneci-
mento o consumidor que não for pontua nos
paramentos.

O contractante incorrerá na multa de 500
róis por foco de luz que for encontrado apa-
gado durante as horas em que deviam estar.
acceens.

Em tempo opportuno será expedido o regu-
lamento para fiscalisaçã,o das obras e mais
serviços da illuminação.

As despezas de flecalisação serão pagas pelo
contractante, sendo a sua importanciadeecon-
tada dos pagamentos que houver de receber
do Thesouro. .

Pela inebservancia das claneulas do enn-
&neto, serão especificadas multas de 100$

200t e o dohro n .r reineidencia.
O preso do p eiVilegio será contado do dia

em que for inaugurado o serviço da illurni-
nação.

O cnncurrente cuja proposta for escolhida
depositará immediatamente nos cofres do Tlie-
couro Estadual uma caução de dez contos de
reis em dinheiro, titulos da divida publica ou
henotheee de bens de raiz.

Esta caução é destinada a garantir a boa
exor140 do contracto e reverterá em favor
do estado, em caso de caducidade ou recisão
do contracto.

Em cego de fallencia do contractante, o es-
tado entrará na posse de todo o material
thrá, o serviço de iluminação per
tração ou por contraeto, tudo por conta e
devo da massa : podendo lambem indemnisal-a
da importando, do material, tendo em vista,
nesse caso, o estado em que se achar e o cnu
mero de ermos que faltar para. a termina,ão-
do contracto.

Nene urna proposta será recebida sem ser
acompanhada de documento que prove haver
sido feito no Thesouro Estadual um deposito
de cinco contos de réis em dinheiro. Este
deposito reverterá em favor do estado si o
concure'nte cuja proposta for escolhida não
assignar o respectivo contracto.

A abertera das propostas far-se-ha no dia 1
de dezembro do anno corrente, ás 12 horas do
dia, na se -reteria desta repartição.

Manáos, 6 de outubro de 1892.-0 escrivão
Victor Antonio Fernanies. 	 ('

E. de Ferro Central do Drazil
RECEBTMEN"r0 DE MERCADORIÁS

De pedem da dir .ctoria, su d,clara. para
conheciin nto . lo publico, que no dia 9 do cor-
?ente serão recebi 1 Ls as in rcarleries despe,-
einsiles para os dias 10 e 11 com destino ao
trecho de Cachoeira a Norte, no dia 11 as do
dia 12, e no dia 12 as do dia 14.

Escriptorio do trafego, 8 de novembro de
1892.—J.Radema1er, chefe do trafego.

E, de Ferro Central do Etrazil
RECEBIMENTO DE MERCADORIAS

De °Meie da directoria declara-se, para co-
nhecimento do publica, que, arnenhã, 9 de
corr ente, continaará, na estação central a in-
scripçãe pra despacho de mercadorias em ge-
ral, com destine ás e staçõe de além-norte,
exc p.o :viiogyana, por continuar essa estrada
a não receber.

O peso maximo de cada inecripção será de
4.500 Mios.

Escriptorio do trafego, 8- de novembro de
1892.—J. Rademaher, chefe do trafego. (.

E. de Ferro Central do Etrazil
CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE MA.-

DEIRAS APPARELIIADAS PARA CPn00ENTA. CAR-
ROS DE TRANSPORTE DE MERCADORIAS.

De ordem da directoria se faz publico que
no dia 19 do corrente, ás 11 horas da manhã,
recebem-se prop istas para o fornecimento
das peças de madeira de lei, de diversas di-
mensões e esquadrias a.pparellia,dae e serra-
das para a construcçã,o de cincoente carros
para o transporte de mercadorias, serie Q,
segundo aeccrusições, qualidades de madeiras
e especificações que se acham á disposição doe
concurrentes nesta secretaria.

A coneurrencia a ersará sobre o preço e o
prazo do foereci.nento.

Os proponeni;es de eerão apresentar-se na
repartição a hora acima indicada, trazendo as
propostas fech'idas,deváliateente selladas,data-
das,aseignodas e com ind i.cação das respectivas
moradas, depositando previamente a caução
de 1:0004;, na thesorearia, da estrada, a qnal
revertera para 03 cofre; da mesma, no caso
de recusar-se o proponente, cuja proposta for
preferida, a assignar o respectivo centrado.

As proposta= serão abertas e lidas na pre-
sença dos interessados.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brazil, 8 de novembro de 1892.0 secretario,
Manoel Fernandes Figueira." 	 •	 (.

—
Primeiro lExterre• tto do Gi-ym-

n.asio Nacional
Pagamento do 40 trimestre

De ordem do Sr. reitor communico aos
senhores paes, tutores e correspondentes de
alumnas que, até o dia 15 d corrente, acha-
se aberto o pagamento do 4^ trimestre do cor-
rente anno, devendo os mesmos senhores pro-
curar na secretaria deste estabelecimento as
guias com que eff .ctuariío, na Recebedoria do
Rio de Janeiro. o referido pagamento.

Outrosim previne-se que nenhum alumno
será admittido a exame sem achar-se quite
com o Thesouro Nacional.

Primeiro Externato do Gymnasio Nacional,
4 de novembro de 1892.-0 escrivão, Joaquim.
José de Oliveira Alves.	 (.

PARTE COMERCIAL

Cambio
Ri n, 8

Os bancos adspteram a taxa ciliciai de
12 1/4 d. sobre Londres, que regulou durante
O dia.

De manhã o mercado mostrou firmeza, e
contaram transacçNee em letras bancaras a
12 1/2 d. e em papel particulaie até 123/4 d.
Depois houve menos animação, e finalmente
de tarde, o mercado tornou a firmar-se um
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tanto, p Atém á ultima hora ás taxas m
anAls do dia tião havia vendedores.

O movimento p ale ser consid •rado regular;
let ias bancarias de 12 I /1 a 12 1/2 d., papel
repaesado de 12 5/16 a 12 5/8 d. e papel par-
1k. lir aos extremas de 12 3/8 a 12 3,14 d.

O mercado fechou com tentadores á 121/2 d.
para as lettras bancarias o a 12 5/8 d. para
o p tpei pari leu

As taxas &Meses afixadas pelos bancos
foram as seguintes:
Londres, por 1$ 	
Pariz, por franco... 	
Hamburgo, por marco
Batia, por lira 	
Portugal 	
Nova-York,por dollar

Cotações offloines
Apo'ices

Conversiveis de 1:0003, 4 	 1:130.3000
Apolic .s geraes, mitelas, 5 oe	 I :02.5s000
Ditas idem, idem 	 	 1: 0:40 000
Einprestimo de 1879, 4 1/2 0 /„ 	 	 1:600$000

Bancos
Banco da Republica 	 	 • 68.:500
Dito Credito Movei 	 	 15000
Dito Rural, 1 4 serie 	 	 210$000
Dito idem, 24 serie 	 	 114000

Companhias

Comp. S. Christovão 	 	 210$000
Letras

Lettras do Banco Credito Real e
Interuacional, 7 u/o 	 	 80.000

Rio de Janeiro, 8 de novembro de 1892,-
O presidente, Thomas B.zoctio.—O secretario,
J. /Ivan°.

Ust rutin, do Forro Central
do Brazil

Mercadorias entradas na dia 7 de novembro
nas est,..çoes de S. Diop e tdaritima

Desde 1 do mas

Aguardente ...•	 14 pinas.
Café 	  419.028 1.865.751 kilogs.
Carvão vegetal 	  34.421	 333.808 »
Fumo.... 	 	 5.9 i6	 43 280 »
Queijos	  	 4.709	 34.753 st.
Toucinho... ... 	 	 3 195	 28 196	 »
Diversas 	 	 11.764	 86.663 »

SOCIEDADES ANONYMAS

Companhia. Uni -to Industrial
S. Sob àfeti,10

PARECER DO CONSELII0 FISCAL

Srs. acionistas — O conselho fiscil exami-
nou a escripturação e bal lues relativos ao
annn findo em 31 de dezembro do 1891, veri-
cantlo a exactitItIo das sofismas.

O conselho jul ;a conveniente a liquidação
das som mas que figuram nas -contas diversas
—do activo, appl.cando-se as respect vas im-
portancia á conelusào das fabricas e ao desen •
volvimento das diversas industrias, que a
companhia exp•ora.

reeoale citla dedicaetio da illustre dire-
ctoria é de esperar rue em freve serão reco-
lhi los os saldos referidos, desapparecendo
definitivamente do activo a alludida verba.

Com a entrada desses capitaes, acompanhia
satisfará seus compromissos pantualmenre, fir-
mará se us credit Is e. concorrerá c an poderoso
eantingente para o progresso nacional, desen-
volvendo varias industrias de grande cots• e-
nieneia para o pai', c tia:120-1h i a gloria da,
inielativit, e fireendo jus á gratidão popular.

linpoet t,ai lecionar ás vantagens mencio-
nadas o emprego de 2.000 operarios d • mis 'Os
os sexos, e principalment a occupaçãa das
crianças, a qaein facilit k, meios do subsisten-
eia e instrucção, artes e oficies, tornando-os

ivsim cidadão; utiEssi nos, os quaes or ina-
riamente	 viciavam no

A utilidade da União Inilti-trial S.Sehastião,
a par da relll'IlleT4a0 dos eapitaes emprega-
dos, será apreciada pelo povo como tuna in-
stituição benemerita.

A coatinua baixa do cambio aggrava sensi-
velinente os onus do esprestimo, pirecendo
imperiosa a necessidade de recorrer á gentileza
dos cavalheiros emprestad ires, solicitando a
equidade indispensavel, t13 aeeordo com os
recursos da companhia.

Cinco fabricas trabalham e brevemente
functionarão mais tres, não obstante a demora
no desembarque dos machinismos.

Com os productos das grandes oito oficinas
terá a companhia receita regular, sendo de
presumir que em breve tempo precise au-
gmentar os seus inachinismos, para satisfazer
o mercado.

O minucioso relatorio da illustre directoria
merece a. rosa attenção e dispensa outros
esclareciment s.

O conselho satisfará as explicações que
forem precisas aos Srs. accionistas, e conclue
propondo que sejam approvados os actos e
contas da directoria fechadas ein 31 do dezem-
bro de 1891.

Rio, 16 de janeiro de 1892 — A. J. Começ
Brandira. — Alberto Antunes dc Cvap9q.—
Es:adisltro Antonio da S;lea.

••••nn•nn••n

RELATORM APRESENTADO PELA. DIRECTORIA A'
A33EMIILÉ CERAL ORDENARIA Dos ,, RS. AC
CIONIsTtS,CONVoCADA PARA 10 DE NOVEMBRO
DE 1892.
Srs. accionistas— Em cumprimento do que

determina o art. 18 dos nossos es tatutos, vem
a directoria relatar-vos as principies °ceife
rendas IlaVidaS no d ,curso do atuo guie fin-
dou em 31 de dezembro de 1891, e prestar-
vos conta de sua gestão no ref Tido periodo.

Em o relatorio que pela primeira vez vos
foi apresentado no mez de maio do anno
transacto, declarou a administração role se
achavam então em andamento as abras de
construcção e reconstrução das fitbricas per-
tenentes á companhia, que ainda estavam
por concluir-se.

No anno findo, diligenciou a directoria acti-
var o proseguimen r o dessas obras, não couse.
guindo, parem, terminal-as, pel u. necessidad
em que se viu mais tarde de reduzir, quanta
possivel, as despezas de construcção e todas
as outras.

Do estado de cada uma das fabricas, sua
renda, pessoal operaria, e praductos manufa-
cturados, tem a administração resolvido ' lav-
res uma succinta de crip ao, que VO3 será
pasteriormente d stribuida, eia follietee, para
que possais ficar b In orientados acerca da
situação presente e do futuro da companhia.

Entre as causas de erminantes dos obsta-
culos que a directoria tem enfren tado, tres
se salientam pela sua importancia,como vereis
pela enumeração que cegue.

A extraordinaria e progressiva baixa do
cambio, que duran te o anno inteiro se foi
observando, e que, accenoiada nos ulthnos
mexes, persiste ainda de moda desolador, fez
elevar do uma man ira consideravel não só
o custo dos machinismos importados, como
tambem o da materia prima, em ordem a ex-
ceder de quantia avultada a importancia que
rtra orçada em epoeas mais prosperas,quando
a todos parecia que o movimento industrial
vinha de receber impulso tão vigoroso, (Inc

sinão impossivel, Ura retrocedia'.
Além do pernicioso effeito,determinado pela

depressão da taxa cambial sobre o preço dos
machinismos e da materia prima, ainda de-
sastrosa se tem ella leito sentir, em relação
ao emprestimo contrahido pela companhia,em
~atures de £, 22-10-0 pela obrigação de
parar em ouro os juros semestrars do mesmo.

Tal eompromis-o, como bem percebeis, nas
actuaes condiç Cs do cambio, onera de modo
tnualeuktvel esta empreza, e a ser contintatdo
com essa taxis, que desde tanto tempo se 01)-
serva, contriboiri . fatalmente para o Seu an-
niquilamento, constituindo já um do: mais
poderosos factores dos embaraços com que
luta a companhia,

importe, pai s , estudar e adoptar me lidas.
(l ime n '-te p trtictl ir a calloquein eus mais
favitraveis eitidieóes.

Por fim, é de neceseitialle ponderar-vos, e
tal é a terceira causa a que acima Se allude,
que a alta considerarei do preç t dos mate-
riaes de construção e d t mão de obra foi
causa de que as edificações ficassem por valor
muito mais elevado que o previ 'mente cal-
culado, e a montagens dos machinismos se
tornasse, pelo mesmo motivo, muito mais
dispendiosa.

No intuito de promover a realisação de
metidas que importas sem em relucção de des-
pezas, em 10 de outubro do anno ptssado
t s convocados em assem léa geral extraordi-
natii para deli erar sobre uma proposta for-
mulada pela direc . oria, com andiellCia e
aceeitação dos illustres membros da confluis-
são fisc ti, attinente á altermelo &alguns ar-)
figos dos estatutos, r, dueção do numero de
administradores e tiscaes, e suppressão do ar-
tigo que urde-aia pagamento de juros aos
accionistas, durante o periodo de COnStrUCÇãO

monta.fem das fabricas.
Appcovata por vós esta proposta, effe-

etuou-se a eleição da nova directoria e da
respectiva commissão de contas.

rins fevereiro do anuo transetc`o, adquiriu
esta. empreza todas as acçiici da Fabrict de
Te idas Bumlim. estai) decimento indu-trial
fundada ha muitas armes no l airro do Cajti,
em 8. Christovão,e cujos pie duetos mereciam
rrande acceitação das m-Tcados consumi-
dores.

Aconteceu, porém, que em fins do mesmo
armo deu-se na eald ara um desarranjo, que
ilemandava eu 'toso e demorado concerto, ou
ii encommenda na Europa, d: uma outra
peça ; e como, quer era um, quer eu outro
cio, mito S' palia fazei-a funecionar durante
todo o tempo necessario para a substituição
(Innen:1 c.ildeira, resolveu a directoria em
dezembro susp ender os trabalhos da ftbri
sreelo que pira tal deliberação concorreu
tamhem a grande falta de p ssoal operar°
ao referido lairro. p la earencia d habitações
iprapriadas. e neces-idade de editical-as para
•e con segu i r o completo o regular funcciona-
mento de todos os teares.

Em c meço do rumo findo, achando-se prom-
ptos os wedios da, rua de S. Christoviio,
adquirida para a s:cção de—Passamanaria-
nos ritmes se haviam feito as ebr s e reparos
necessa ios para rpm ficassem adaptados ao
serviço daquela especialidade, real isou-se a
mudança desse estabelechnento fabril, que at
então funceianava na rua da Assembléa,paraé
o novo edifieio. onde ficou perfeitamente in-
stalada e se acha funceionando.

Srs. accionistas !—Pelo bal anço e contas ao
presente annexos, fteihnente verificareis o
movimento da comptnhia, no anuo soc•al
findo a 31 de dezembro de 1891, e pelos fo-
lheto; que sobre o estado das fabricas VO3 se-
rão opportunamen te distribuidos,t odereis bem
avaliar da situação e valor da empreza.

A sua renda não foi nem podia ser avul-
tada, par isso que apenas duas de suas fabri-
cas tunccionaram com certa regularidade; das
outras, umas se achavam em obras de con-
strução e reconstrucção, e outras em periodo
de montagem de marldnismos, sendo que este
Vriod0 ainda mais se alongou pela grande
demora na retirada dos volumes da alfitndega,
não obstante todas as diligencias possiveis.

Tendes, na presente sessão, de eleger, por
força da lei, tres fiscaes e tres suplentes, aas
quites incumbe o desempenho das respectivas
funcçées no anuo que corre.

A' directoria é soiire modo agradarei deixar
alui onsignada o sei profundo reconheci-
mento aos distinctos membros do actual con-
selho, 03 quites muito a auxiliarem com as
suas luzes, todas as vezes que a elles teve de
recorrer, para otivil-os sobre negocios de in-
teressada sociedade.

12 1/4d., a 90d/v
778 is., a 90 d/v

930 a'61 rs., a 90 d/v
778 a 708 rs.,a 3 d/v
347 a 385 0/0 ,a 3 d/v

43110 a 4e120, á vista.
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São estas. Sr. acionistas, as consideraçes
que a administração julgou d tver expender-
vos, em cumprim-nto das obrigaçõe s de seus
cargo , , estando aliás prompta a fornecer-vos
quaesquer outros esclarecimentos de que pre-
cisardes.

Rio de Janeiro, 16 de janeiro de 1892.-
Pela dirxtoria, J. II. Lotrades, presidente.

ABOITAMENTOAORELAT0RioEM5DENOVEMBRo

Motivos imp ,riosos forçaram a directoria a
espaçar a vossa reunião °rabiaria, espaça-
mento com o qual concordaram o; dignas
membros da commissão fiscal,visto não trazer
Preitfizo algum aos interc-:es da compa lua.

Tornando-se indispensavel adoptar-se pro-
videneiaa em rel , ção aos poa •daa encargos
provenientes do pagamento semestral eat oiwo

dos j uros dos debentures, a directoria, Srs.
arzionistas, depois de e studar o asstoapto e
0.uir por dive ses vezes a illustre commissão
ue co tas, procurou entender-se com os pr n-
cipaes Srs. portadores de debe4tieres, nos q unes
encontrou a melhor boa vontade, e que. na
ultima renn - ão cffectuada em 25 do mez ulti-
mo apresentaram, por intermedio de sua (1i5
tinetacommissão. um projecto de molificação
da o lvida consolidada, que foi unanimemente
acceito nesta s-s .ão, e do qual tereis conheci-
mento na assembléa, ext-aordinaria que vae
ler log r.

Aproveitando o espaçamento da. assemléa
pare vos dar iaiü ht deste facto impo 'tant'.

a directoria aproveita /ani l em a oppoduni-
dade para co tomiaicar-voi que a ronda das
fabricas t In gradualmente au g mentado no
carrer do presente anuo, achando- se além
dlissn preste; a funceion r a fabrica de rendas.
cuja construcção está teradna 'a. e da qual
tudo nos leva a esperar avantajado r:sul-
tado.

Rio de Janeii•o, 5 de novembro de in2 -

Pela di:ectoria, J. II. Low,ales, presidente.

BALANÇO EM 31 PE DEZEMBRO DE 1891

Act:vo
Akeidonstast:

Pelas entradas que faltam
real isa r
Despezas d instalbação

&Ltd() desta conta.... ....
Villa e Hotel S. João:

Saldo desta conta 	

Saldo desta conta 	
Linha ferrea :

Saldo desta conta 	
Carvão :

Saldo desta conta 	
Engomma gem :

$aldo desta conta 	
Lubrificantes :

Saldo desta conta 	
Serviço para incendios :

:Saldo desta. conta 	 	
Movei;

Saldo desta conta 	
Fabrica de tijolos

Saldo desta conta 	
Seguros:

Saldo desta. conta 	
Servico med'co :

Saldo desta conta 	
Aeções caucionadas:

-Valor desta conta 	
Ágio e despezas do empre-

stimo
,Saldo desta conta 	 	 489:0003000

Edificios e machinismos .
'Valor desta conta 	  11.810:8733663

,Almoxarifado das oito fa-
:

Saldo desta con t a 	 	 74:446$C0
Contas lliversas

-Saldo devedor 	 	 4.200:823$336
Banco da Republica dos Es-

tados Unidos do Brazil
Saldo desta conta 	 	 1713380

Banco Coloni rtdor e Agri-
.cola-conta. corrente :
:Saldo desta conta 	 	 112:902.3340

Materia prima:
Valor da ex-

i-t. ante 	  906:2'-'23850
Dita, e•ii pro-

ibidos 	  119:2243120

Thesouraria.:
Dinheiro exis t ente em cofre

Lucros e perdas
Saldo que passa ao seguinte

semestre 	

20.00G:3323834

Paaivo
Capi'al:

Valor (1-, 50 000 acções de
2003 cada. uma 	  10.000:0'0$000
Debentures

Valor de emis :ão d , 30 000 6 000:C003800
Debenture: da Companhia

F. T. Bomfim
Valor da emissão d,sta com-

panhia -3.000 	
Contas a pagar:

Saldo desta conta 	
Lettras a pagar

Saldo desta conta .....
Caução da dire toda

Pelo que consta do activo 	
contas diversas

311,1a credor . 	
Juros a pagar

Saldo desta, conta 	
A eções dl Companhia :\la-
Vt-tora de Rendas

Saldo desta conta 	
A cções da Fabrica Nacional

T. do Meia :
Saldo de da conta 	

acções da Fabrica Tecela-
gora Fltitninanse
Saldo desta conta 	

acçes da Companhia Fa-
brica de Te idos S. Chris-
to,-5o :
Saldo desta conta

S. E. ou O.	 20.006:3323834

R'o de Janeiro, 31 de dezembro de 189'.-
.T. 11. Lownde • pres idente.-Annibal Sampaio,
cher, de contabilidad,.

London	 Ttrazilian 13a,nli,
1 iiiiitol

BALANÇO EM 31 Da OUTUBRO DE 1892
Capital. 	 	 Ç, 1.500.000
Capital pago 	 	 S.:.	 750 000
Fundo de reserva 	 	 S.:, 500.000

Activo
Capital a realisar 	 	 6.666 .n6cAn7o
Lettras dos 'ontadas	  	 1.189:8153831
Letfras a re.teber 	 	 2.793:395:3500
Caixas matriz e filme; : sal-

dos de conta. 	 	 9.087:233.3730
Emprestimos, contas correu-

tas e outras 	 	 2.232:8533990
Garantias por contas cor-

rentes e diversos valores. 	 6.205:R263160
Caixa em moeda corrente 	  8.453:2013130

33.713:9923710
Passivo

Capital 	  13.333:3333330

Em conta corrente sem juros
Dopositos	

5.484:2233090
LM:457330Com 30 e GO dias de aviso._
2.129:2333790Com prazo determinado.. 	

Garantias por contis corren-
te z e diversos valore 	

Diversas contas
Lettras a pagar 	

S. E ou O.
Rio do Janeiro. 7 de novemb o de 1892 -

Pelo LONDON /Sc. BRAZILIAN BANK, LIMITEI), W.
.1. Prammpek, acting manager- W. J. IS'.
Haary, accountant.

inaneo .Ag.rieola do nra,zil
BALANÇO EM 31 DE OUTUBRO DE 189'2

Actiri

Acionistas 	
Caução da directoria 	
Contas correntes garantidas 	
Lettras descontVas 	
Acç - es de bancos e compa-

nhias 	
Contas correntes 	
Cart ira agricola 	
Valores em caução, em

	

nhor e hyputheeados 	
Caixa :

D'n!ieiro em cofre 	
Diversas:

Saldo de vadas contas

32.620:1553778

Passi vo

Aepi tal 	  	  10.000:000k 00
ções cauci onadas 	 	 70:00 3000

ca ncos por contas comutes 	 	 248:9933110
tantas correntes 	 	 209:1153330
Dividendos

Saldos a plgar 	 	 24:6323000
Fundo de reserva ...... 	 18:3:4983191
Fundo de reserva esp,cial 	 	 125:0003000
Lucros suspensos 	 	 51R:7303300
Go ant ias d v	 	  11.199:7203410
Liquidações da carte ra agri-

co!a 	 	 5 .602:R1 3654
Lettras a pagar 	 	 65:6553330
Thesouro Nacional 	 	 4.000:0003000

Diversas
Saldo de varias contas 	 	 371:9 930•8

----- --
32.620:1553778

Rio de Jan , iro, 8 de novembro de 182.-A.
E:oy (11 ed»711'1, 1-) •cidente. - Aatonio
Moela c Silva, guarda-livros.

ANNUNCIOS

Companhia de Chi, o
strueçtios

As.sEminkn GERAL ExTRAoRDINARLA

( NI COAl2.7l tçe7o )

Convido Os Srs. accionistas a r,unirem-se
em asem! léa geral extraordinaria, no dia
12 de novembro prOximo, á 1 hora da tarde,
no escciptorio da companhia afim de prose-
guirmos nos trabalhos interrompidos pelo
voto da re oda. ° anterior.

Tratando-se de neg cio de grande interes-
se social, peço O compareennento de todos 03
Srs. aceonist

Rio 27 de outubro da 1892. - O presidente
da mesa da imseinbléa, Cams	 Ribeiro.

Companhia A,w, • icola da
Sapul .a ia.

Convo:-:o os Srs. acioni stas a munir-
se em a:seinbléa geral extraordinaria,
no dia 12 do corrente ao meio-dia, á rua dos
Benedictinos n. 30 sobrado, afim da delibe-
rarem sobre uma propa4t de alienação do
bens e consequente liquidação da companhia.

Rio de Janeiro. 4 de novembro de 1892.
J(ppert, presidente.	 (•

I mpren-ut N•lcional
Acham-se á ven la n-,stn. repartição
Coliccção do lois 1S91 e?, vais 	  11:0 00
Instracç'e: para a infantaria do Eurci to

Urazileiro	 23000

Rio de Janeiro - Imprensa Nacional - 1802

399:8iO3000

55:288$960

70:3973000

10:7163500

4:4973490

30:4623600

G:1543630

8:7223640

3:8493020

33:1213146

2:9604880

12:8933189

1:5463310

140.0003000

1.025:5063979

14:6933085

1.497:4583870

600:0003000

1:4903880

29:8073244

140:0003000

2.359:1073660

561:9273050

127:0003000

4:0003000

5:0003000

178:0(P3C00

8.824:8433.310
5.11a;:344560

189:917S*270
-

30.713:9 '2710

6.000:0003000
70:0003000

2.674:0653293
405:5524470

3.287:8603833
301:8658400

8.175:4473606
Pe-

11.199:7203410

167:9873211

337:6563555


